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O T E M P O 

Commlaaio Geograph ica e Geoioglca 
Boletim meteorologico 

tiuxta-felra, 2 — A prossÄo barométrica, a 
0®, foi de 700.82 rara., âm 7 hora« da manhã, o 
de 698.70 mm., ás horas da tarde. 

A temperatura m a x i m a foi do 25®.® e a mini-
ma , do 8.«,S 

Vento predominante, N W . 
Chuva, nas 24 hora«, 0 . 
Tempo gerai, claro. 

A S F O R Ç A S 

E x p e d i c i o n á r i a s 

A n t e - h o n t e m , p u b l i c á m o s um 
t e l e g r a m m a d e nosso activo 
c o r r e s p o n d e n t e , r e f e r i n d o - n o s 
e m r e s u m o á s per ipecias da 
acção e n t r e a s fo rças d a d iv i -
são S a v a g e t e o s j a g u n ç o s , na 
a l t u r a d e C o c o r o b ó . 

H o n t e m , n o s foi t r a n s m i t t i d o 
p o r t e l e g r a m m a a na r r ação d a 
peleja, c o n f o r m e a c o m m u n i c a -
çâo, tambe.Ti t e l eg raph ica , q u e 
ao Jornal 'lo Commercio 
t r a n s m i t t i u s e u c o r r e s p o n d e n t e 
especial j u n t o á s / o r ça s e s p e -
d i c iona r i a s , capi tão M u . i o e l Be-
n íc io . I n f e l i z m e n t e , esst! t e le -
g r a m m a w s ó nos chegou á s m.^os 
ns 4 h o r a s e 2 0 d a m a n h ã 
pe lo q u e s ó ho je o p o d e m o s 
p u b l i c a r . 

A d iv i são S a v a g e t , c o m o se 
sabe , v i n h a de Se rg ipe , a n o r -
d é s t e d e C a n u d o s , o p e r a n d o 
de a c c ô r d o com a s fo i ça s do 
g e n e r a l A r t h u r Osca r , c o o i -
m a n d a n t e em chefe da e x p e -
d i ç ã o , a s quaes v i n h a m d o su l , 
d e M o n t e S a n t o . 

E s t a v a c o m b i n a d o , e n t r e o 
COminandante e m chefe e o 
c o m m a n d a n t e d a d iv i são d o 
n o r t e , um assa l to a C a n u d o s 
pe los d o u s p o n t o s o p p o s t o s , 
n o m e s m o dia . E s s a c o m b i -
n a ç ã o foi levada a ef fe i to , p o r -
q u e , do c a m p o d a acção d e 
C o c o r o b ó , já se o u v i a o t r o a r 
d o c a n h ã o em C a n u d o s , s i g n a l 
d e q u e a s forças s o b o i m m e -
d i a t o c o m m a n d o d o g e n e r a l 
e m chefe i n v e s t i a m o r e d u -
c to . 

I s t o se p a s s a v a a 2 6 d e j u -
n h o , d a t a d o t e l e g r a m m a d o 
cap i tão Ben ic io , q u e o m a n d o u 
p o r p o r t a d o r a t é á e s t a ç ã o 
t e l e g r a p h i c a d e P i r a n h a s , d o n -
de foi t r a n s m i t t i d o e m d a t a de 
3 0 d o m e s m o m e z . 

O r a , c o m o a d i s t a n c i a d e 
C a n u d o s a M o n t e S a n t o , d o n -
de v i e r a m . is f o r ç a s d o g e n e -
ral A r t h u r Oscf i r , é m a i s c u r t a 
d o q u e a P i r a n h a s , s o m o s l e -
v a d o s a c rê r q u e o fio t e l e -
g r a p h i c o e s t e j a c o r t a d o , p o r -
q u a n t o a t é h o n t e m á n o i t e o 
g o v e r n o n ã o h a v i a r e c e b i d o 
n e n h u m a c o m m u n i c a ç ã o o f f i -
p ia l . 

T í n h a m o s j á e s c r i p to e s t a s 
l i n h a s , q u a n d o r e c e b e m o s o te-
l e g r a m m a q u e a b a i x o p u b l i c a -
m o s , í p w i s m i t t i n d o u m a c o m -
m u n i c a ç ã o d e M o n t e S a n t o a o 
m a r e c h a l M a c h a d o B i t t e n c o u r t , 
m i n i s t r o d a G u e r r a . 

BIO, 1 
vlieoebldo áa 4 « 20 minuto« da madrngada) 

O c o m b a t e d e C o c o r o b ó — F o r -
ças ao mando do general Havagot, 
no dia 26 do meu proxinio findo, 
chegaram á garganta do Cocorobó, 
am campo nú e >6000, de 300 me 
troa de largura e 600 de compri 
mento, limitado por dona penhascos 
latdTPC* e um fronteiro, entre ca 
quoes -Ha uma nnioa passagem pai a 
Canudos, qne lloa a legna a maia 
pie distancia. , 

Sobre esses penhascos cltr**dos 
l e v i t a r a m os jagunços trincheiras, 
donde tudo deaoobriam na estrada, 
•em serem vistos. 

O general Bavaget mandou explo-
rar o caminho ; nada encontrando, 
fez avançar um esquadr io de Ian-
ooiros ao mando do alferes Fache 
eo, que já dentro da clareira foi 
recebido pelos fogos ernaadoa, pro 
cedente« dos penhaacoajíloando dous 
soldados lóri do combate; ponde 
entAo recuar, quando já sviatava a 
co lamos em marcha. 

Constituía a vanguarda • brigada 
d o coronel Herra Martins, que, for 
inaado linha da atiradoraa, apoiados 
noa batalhões 86, aob o oommando 
d o corou*! Hampaio, o 84, aob o 
conluiando du poronel Pedro NC3T, 
»rançou heroicamente para a frente 

í ) fogo doa jagungoa, a oavsUeiro 
doa torças lrgaes era intenso a cer> 
teiro, não deixando a brigada aran 
çar sen to vagarosamente. 

O coronel Herra Martins, vendi 
Inno, pediu um oanhio ao general 
Bavagetj o oanhio, porém, em nada 
meUwron a v»fiy*o da vsngturds, 

visto como a artilharia não podia 
desalojar os inimigos, collonados em 
posição tão elovuilo. Nesao tempo, 
o 12." batalhão, sob o cominando do 
coronel Sucupira, procurava galgar 
a encosta pelo lado diroito, passan-
do o batalhão liõ." a reforçar os 
atiradores, muito desimadoa.e o 34." 
a guardar o flanco esquerdo. 

O combate começou ás onzo ho-
ras da manhã o ató á uma hora da 
tarde as forças não tinhum avançado 
alóm da clareira, pontuada do no-
vos penhascos, quo ladeiam o rio 
Vaaa-barris. A artilharia só chegou 
a essa hora. 

A brigada do coronel Pantoja 
guardava a rectaguarda, garantindo 
o comboio do doentes; os feridos 
eram carregados para ahi. 

A's 11 lj2, atravessando o gone 
ral Havagct a clareira, cercado pelo 
piqueto o o «stailo-maior, foi alvo 
dos tiros dos jagunços. Foi então 
feita uma carga formidável. Oh 
campos e catingas ficaram chcios 
do mortos. Dearito da carga, au 
gmenton do intensidade o fogo, tor 
nando porigosa a paisagem. 

Então, s general Haraget disse ao 
coronel Telles, cuja brigada oceu-
pava o centro : 

Vamos dar uma carga a baio 
neta ! 

O coronel mandou tocar a carga, 
tendo á frente o 12." batalhão. 

No começo da aoção, o cavallo em 
quo montava o coronel Telles caliiu 
ferido. 

O general Bavaget lhe mandou 
dar outro cavallo, quo o coronel re-
cebeu m 0 ' ° do nmo grando 
chuva do balas. 

O fogo ainda recriuK"1««11- -v u l t t ' 
reira estava ponteada ile ni.° ríP8 0 

feridos. Savaget, ferido levoment* 
no ventre ; seu a judante do campo, 
alferes João Oliveira, também feri-
do levemente ; dos soldados do pi-
quete do general, apenas um morto 
o cinco cavallos cahidos. 

Hó ás 4 horas da tarde, depois 
de tomadas as posições ao inimigo, 
foi que o general Savaget confessou 
estar ferido o vangloriou so então 
do ser a primeira voz quo derrama 
seu sangue pela Itepublica. 

Foram feridos os capitães Grey, 
Fagundes, Barroto o Coutinho, to-
nentes Joviniano Franco o Cláudio 
Souto e alferes Saraiva o Hermínio 
Pinto. 

O 12° batalhão teva 12 homens 
mortos o 53 feridos; o 31°, 2 ho-
mens mortos e 21 feridos. O esqua-
drão do cavallaria perdeu três ho-
mens, ficando feridos 10. Feridos o 
mortos cm todos os batalhões, 150 
homens. 

As forças seguiram para Canudos 
no dia 2l>, já ouvindo os tiros do 
bombardeio om Canudos pelas for 
ças do goneral Arthur Oscar. 

Esto telegramma foi hontem re 
cebido de Piranhas, do correspon 
dente áo Jornal do Commercio, coro 
nel Manoel Benício. 

Ató agora, o governo nfto tevo no 
ticias de Canudos. 

(h«W telegramma Citovt aRtxado na porta 
de 0011a» otDotMa fiurante todo o dia de hon-
Mm) 

Ató á hora em que telegrapliamos, 
Dio hó recebeu nenhuma noticia ofll-
oial procedente do Canudos. 

—O ar. ministro da Guerra, ma 
recliul Machado Bittencourt, confe-
ren?toH Jj°j e , cedo, com o ar. P ru 
dento do Morafift presidenta da 
Itopublica. 

—O governo recebeu telegram-
ma do governador da Bailia, dizen-
do que por lá nlo ha noticia« offi-
oiaes referentes ao combate de Cs 
nados. 

RIO, 2 

O governo recebea o seguinte ta-
lsgramma: 

«MONTE BANTO, 1 
Marechal ministro da Guorra. 

Rio. O general commandante em 
chefo está á frente daa Corças. For 
ora, nada posao informar a v. exe. 

Aguardo a todo momento noti-
ciaa. Logo q U" receba, as trona-
míttirci. Baudaç/;wi. 

Major Martiniano Ferreira, Uiefo 
da praça. > 

Na capital. 
Acha se entro nós, vindo de Taa 

bató, o UlfjHtrado e virtuoso aaeer 
dote monsenhor João Alvea, antigo 
reitor do Seminário Epiacopal. 

Nossas saudações. 

R A B I S C O S 
Para mim não resta a menor ilu 

vida ein que o general Ar thur Ok 
car ileabaratou as foiças conselh 
ristan entrincheiraila"! nos ttinwlos 
do sertão baliiano. 

Não li nenhum telegramma a ohh 
respeito, mesmo porque sobri: 
importante e almejado combati! 
fios telegraidiicos hu túm i-oriHi-rva 
do ile uma mudez inquietadora; en 
trutanto, ilusde alguns ilian, estou 
ce.-to do triumpho annunciado trãH 
ante-hontem polo governo com 
concisão dos grandes acontecimen 
tOH. 

So tonho essa convicção, não 
porque acredite na palavra das al 
tas regiões politicas, o governo, 
muitas vezos, sacrificando a verda 
do u certas conveniências que não 
nos ó dado pri-scrutar, faz como aH 
criançaH gulosas, que, depois do 
terem surripiado na dispcnHa um 
pedaço do doce reservado pela ma-
ma puni a sobremesa, deitam no 
gato toda a culpa do furto. 

Não, mona senhores, a minha 
aerteza não 6 do trás anto hontem; en 
trou ella pelo meu encephalo a den 
tro, desde que um dos oftlciaes do 
goneral Arthur Oscar, preso por ar 
dente inspiração poética, atirou ás 
forças sob seu commando uma por 
çfio de versos, á guiza do ordem 
do dia. 

Não indago so os mesmos têm 
ou não pés quobrailos e se nellcs 
ha riqueza do rimas: deixo esse tra-
balho á incontestada e incontesta 
vel competencia do sr. Wenceslau 
de Queiroz. 

O facto ó que no hymno bellico 
so cantam os actos do bravura dos 
heróes do Paraguay u a valentia 
spartana do general Savaget, não 
sendo também esquecida a coragem 
indómita dos que morreram em Ca 
nudos, nas expedições transactas. 

Os soldados, ao ouvirem os ver-
sos entoados ao som do hymno na 
cional, crearam alma nova, não sei 
se devido aos versos, ou so dovido 
ao hymno. 

< 'rsaram alma nova, ouquecoram 
fadigas e sotlrimeutos, desgostos o 
saudades ; ao intluxo dos versos, ei 
catrisaram se as feridas do seu cor 
po*, 0 as da alma, apagou lh'as o 
hymno «flofioao quo tem saudado 
um milliáo uC veiOb as victoriaa du 
Patria. 

Assim preparados, marcharam so-
bre Canudos com o mesmo enthu-
siasmo que presidiu ao ataque de Co-
robó, o quando na alma do soldado 
canta o amor da Patria em perigo, 
elle, á imitação do mar do sr. Lau 
ro Sodré, ó capaz de engulir ro 
chedos, quanto mais jagunços 

A bóa disposição do espirito 6 
tudo, graças, em parte, aos versos 
inspirados do officiuljlogttliiita, as 
forças do general Arthur OBcar já 
arrasaram Canudos : previ en o suo 
cesso, ao ler a original ordem do 
dia. 

llesta agora que o exemplo seja 
largamente imitado; imponha o sr. 
ministro ila Guorra a todos os oftl-
ciaes a obrigação do redigir cm 
verso suas ordens do dia e obrigue 
b. exc. todo o soldado a ler de fio 
a pavio a Hyi/iene <la alma,—» o nos-
so exercito terá a bravura das for 
ças napoleónicas. 

Faiibicio P IEI tROT 

Embarca amanhã para o Iiio o 
dr. Bueno do Andrada, deputado 
ao Congresso Nacional. 

Por estes dias, devo seguir para 
Costi 

quo 
vós 
vos 

rordoH desesperos sobreviventes, 
piedosa montira da uma cortina oor-
riila. 

Simples on faustosa, a cortina 
opaca, e a gente esquece a quoti 
diana lição da Morte, esta grando 
lição que nos diz:— «Amae vos. Sul. 
trahi da nomma de vosuos males os 
que fazeis a vós mesmos. Tonino 
horror aos vobhob odios e áH vossas 
guerras. Não vos esqueçais ilr-
1'lleHsão o mal quo fazeis a 
mesmos voluntariamente. Não 
esqueçais ile que ainda qno longe, 
muito longe de vós, homens caila 
dia sollrem o morrem pelo ferro 
pelo fogo. 

Não falíeis som gravidado no 
dos martyros do grisou, nem do 
nenhum informo social, nem dos 
morticinios da Armênia nem da 
guerra da Grécia. 

Deixae do impellir uns contra 
outros vossos exércitos modernos 
e suas machinas explosivas e seus 
engenhos satânicos... Approximao 
vossos corações. 1'or toda pnrte se 
morre, solTre se por toda parto. Ton 
do compaixão. Do quem? Do vós 
mesmos. Com que direito ousaríeis 
pedir a vossos liauses uma corapai 
xão, uma justiça, um amor, de que 
vós mesmos não tendes a conscion 
cia, nem a vontade ?, 

Assim fala a Morto. Mas osque-
como n o s desto ensinamento, por 
que eollocamos sobre Ella véos es 
pessos quo abafam para nós sua 
grando palavra. 

i n 

Então, ois qno, em plono dia, no 
coração de uma ciilado, um frágil 
palácio do sonho, feito do todas as 
decorações feéricas, um palacio onde 
o homem insolento se prevalece da 
scentelha mystoriosa para divertir 
seus filhos e suas mulheres com os 
painéis cambiantes ila vida o da ale 
gria,—um palacio que é, entretanto, 

templo da Compaixão sorridente, 
—põi se a arder subitamente... 

O incêndio, num quarto de hora, 
destróe mulheres, por seu turno 
obras primas de graça, do espirito e 
do bellozR. 

As cortinas o os velums võam 
numa rajada do chamma. As musse-
linas dos vestidos envolvem as crca-
turas encantadoras, jovens esposas 

donzellas, numa labareda mortal. 
As chammas perseguem, lambem e 
mordem como monHtros demoníacos. 
Os muros do palacio transformam 
se em paredes de abvsmo, em mu-
ralhas da tumulo. E no fundo de 
um fosso, onde, dez minutos antes, 
as elegancias mais mimosas riam 
Bob as formas de jovons esposas e 
do noivas queridas, priucezas o [ 
rainhas, — nada mais ha que va 
gas formas negras sob farrapos do 
ornatos — tendo todas um mesmo 
gesto de espanto ; nada mais ha 
que carneB calcinadas, cabeças do 
ccpadas. peitos abortos, a hedionda 
promiscuidade dos cadavorcs oinon 
toados, o terrificante impudor ila 
espectros sem nomo, o aqui está a 
sala de baile, ignóbil o fotiila, de não 
se sabo que súbita dança macabra 
dirigida por Aquelle quo conduz 
eterno rythino dos mundos. 

E, na rua, um homem do povo 
ilissu <ÍJno miséria! Fuasíaa que 
praticavam a oharidade 1. 

Pareoe com effeito que ha aijui 
um erro do Deus, — uma estupi ]u 
iniquidade do Destino... 

Pois bem I quem sabo ? 
(Continua) 

Jean A icaud 

a Enropa o sr. Vicente 
negociante desta praça. 

Joutabile, 

independent qualquer 
saçã», a liiilnt telegraphica 
l 'aulo a I ta ra r* 

C A H A l t A 
JU.ClJNIÃO DE HONTEM 

1-WCSIHEKl'IA no 811. 1.1 1/ 1'IZA 
A* hora regimental, verifica si* o 

rolupur.M-inii-nlo dos srs. deputados 
Arni<pho Azevedo, Carlos Villalva, 
Emjgi l io Fii-ilado, Estevam Marci 
lino. Fraiicisoo Malta, Pereira ilu 
1 tocha, líuhião Junior, Almeida 
Vergueiro, Rangel Junior, Paula 
Novaes, Julio do Mesquita, Manoel 
Bento, Herculano de Freitas. Pe-
reir» de Qnoiroz, Alberto Sarmento, 
Alexandre Coelho, Miranda Azevo 
do, Eduardo Garcia 

queimou a res-

! ctacnlos da companhia dramática do 
| actor Silva. 

-Sabe o Itiaríii que proposital 
mente foi posto fogo no hospital de 
isolamento <bí S. ('arloa do Pinhal 
líue, telizmente, hó 
pectiva cozinha. 

K r l é i i i d o l*i-K«'alva<lo 
Do nosso correspondi-nto, em ilutu 

ile í̂» do mi'7. lindo 
• Na vizinha cidade do Santa líita 

do Passa Quatro, falleceu, honteni. 
victimado pelas fehres alli reinantes 

ir. João Iiucio de Oliveira, dei 
xariilo na orphandade o completa 
pobreza Heis inuocentes crianças, 
contando a mais velha K ânuos do 
edado ! 

sahimento do cadaver, -— - Oscar de Al a, . /„ „ 
inoidc A P°a o 

E ' lida e approvada sem debato S ^ t f í n J ^ ' - *}" m n " ^ c i ' , t t l ' 1 U 0 B 0 

a acta da reunião anterior. „f... "H I j , , r a s da manhã, a 
A' hora d i expediente, pede a 

palavra o Br. Rnbião Júnior. H. exc 
vem apoiar com algnman consiile 
raçõea o projecto de orçamento 
que apresenta para o exercício de 
1H98, em nome ila commissão de 
Fazenda Apesar da criHO do café, 
foi fácil á commissão organisur tini 
projecto do orçamento sem affeetar 
aos interesses dessa prodneção, 
que prova a invejável condição fi 
nanoelra em que se acha o Estado, 
a despeito da crise económica por 
que tomporariamente passou. 

A commissão fixa como receita 
provável, para o exorcicio de 1WK, 
41.76JW*J0$ o, oomo deflpcHa, rei» 
4t.»;i5:174f52H. 

Es ta ilnspesa, diz o orador, ó in 
fer iar atu n.OOU.ooO-i á de. WJ o em 
1.6«WJW á de !I5. 

A dj.ipesa ó mais ou monos as 
Bim distribuída : com a Secretaria 
do Interior, seis mil e tantos con-
tos, sendo 1.200:000$ despendidos 
com a saúde publica. 

O orçamento da pasta da Justiça, 
incluaÍTÓ a despesa com a força 

viuva e os seis pequenos tomaram 
o trem das H Ijii com destino a esta 
cidade. 

Compungiu-nos sobremodo o quo 
presenciamos no trajecto a esta ci-
dade, durante o qual os pequenos, 
lastimando se ao redor de sua estro 
niosa mão, perguntavam por seu 
pae ! 

O finado, durante 
revolta, alli oceupou o cargo de de 
legado de policia, supplcnte, nãi 

perioilo da 
de 

i-r-" não 
seuJo nada demais quo os situacio-
nistas ilaquella época promovessem 
uma Bubseripção em favor da viuva 
o seus seis filhos. 

Mas deixemos de falar cm coubus 
tristes, o passemos a outras mais 
alegres. 

—Com boa concorrência do fieis, 
ainda viemos alcançar nesta cidade 
o encerramento das festividades do 
mez do Coração do Johus, eonstan 
te de missa cantada e procissão á 
tarde, não se tendo eflcctuado antes, 
em consequência do máu estado sa-
nitário aqui verificads em quasi tres 
mezes 

designado, sr. Rodri-no candidato 
gueH Alves. 

E assim acontece em outros lo-
gares n,ij|i! j | i i i i trabalh i ci^irffi rJa 
pevua. ' ^^ 

E* caso de dizer que a descrença 
está se a)>oilerando da aluía rt-pn-
blicana. 

Dos membros do directorio local 
do P. Ií. F . nenhnm compareceu 
para votar, o o mesmo aconteceu 
com u Tumara Municipal.-

!">«Ttà07.lDh0 
Escrevem-nos ilaquella villa : 
< A colonia portuguezn, aqui re-

BÍdente, reuniu se em 27 de junho 
om casa do sr. João Maria Corri-a, 
para eleger uma commissão anga 
riadoru de donativos, para offertur 
um vaso de guerra ao bcu gover 

Procedendo ho á eleição, deu o se-
guinte resultado : presidente, Anto-
nio Augusto de Souza Amaral ; vice-
presidente, José Pereira ile Olivei-

secretario, Urbano Itebello; the-
sonreiro, Manoel Itodrigues Samei-

proeurador, Josó Guedes Viei-
ra. 

Assistiu á reunião o litterato bra 
sileiro capitão Antonio Daniel do 
Prado, quo, ao terminar os traba 
lhos, foz um eloquente discurso, 
apreciando a grandiosa idéa da co-
lonia portugueza, no Brasil; levan-
tou, ao terminar, um viva a Por tu-
gal. 

Respondeu lhe o sr. Urbano I!e 
bello, qne. agrailecendo-lhi-, r u , no 
me dos bcuh patrícios, dissu ser o 
pensamento do orador imita.do por 
todoH os bons brasileiros ; o, ao con 
clnir, levantou um viva ã Nação bra 
sileira.. 

que estava sendo alvo, pela primeira 
vez, na sua vida politica, o commo-
via m> ponto de não poder dizer com 
a reflexão devida o immknso reco-
nhecimento quá sentia naquella 
momento. <A minha attitude, dissa 
s. s . não foi mais que a de um oor-
roligionario Bincero ; hoje, como-
amanhã, achar me-ão ao lado do gv-
neral Francisco Glycerio, o provu* 
gandinta intemerato, o chefo polilwr, 
mais prcHtigiosoi! leal.» 

S. s. terminou o sen discursp. 
moio de applausos prolongad'ji 
fcrecendo em seguida um 
agua aos manifestantes. 

no 
of-

copo de 

Correio. 
Communica nos 'Hl 

uimiuuTo u iiitspoBa com a força . , . „ 
publica, conforme um projecto que ,;„ . " d e J u I h ? P r o I 'm<>. rea 
CBtá passando na Camara 6 de réis I ' c o m a B°lemnidado dn 
8.265:00i Jí. 

solomnidado do 
costume, o encerramento da festa 
do Mez de Maria, que, pelo mesmo 
motivo deixou de reídisar-se na 
•poço determinado, tendo já come-

çado hoje as novenas, ou septenario, 
precede ,tos á festa, que constará dó 

O orçamento não encara somente 
o serviço publico permanente, mas 
concedo auxílios a estabelecimentos 
do utilidade publica, como hospi 
taes de caridade ila capital, Santos i m j r t S a cantada o procissão. 

diveraos logares do interior, Lv j-,,; construído um corêt 
ceu dá Artes e Offlcios c outros 
congeneres. 

O orador alongou se mais om algu-
mas considerações, terminando por 
mandar á mesa o projecto de orça-
mento, 

um coreto pura 
musi.;a, durante os leilões, que 
realisarão no Beptenario. 

—Aqui eateve hontem, tendo con 
seguido logar para dar espectáculos 
dramáticos, a companhia, «ctunl-

Julgado objecto do deliberação, I "Hí?" „'i™ ,V ' r a 8 í " l n n "e» . dirigida 
foi mandado a imprimir. ' | pel? conhecido actor Namnra 

Feriado. 
Por determinação do ar. preai-

dente do Estado, aerá hoje feriado 
nas repartições publicas, devido a 
I » dia de eleição para duas vi 
,b- 7«rçfdorea da Camara » 
P«l. 

oi 

E' muito provável que soja' 
mittido o agente do correio do H. 
Himão. 

Sabemos quo o sr. corom-l Costa 
andou lia dias áquella cídada um 

•eu praposto, qua encontrou na 
meama agencia muitaa o graves mesma agencia 
imgidMidsdes . 

A lição da Morte 
(Incndlo do Baur da Charldade, • 4 de maio 

da 1897) 
a 

E ' a ilór que enaina aos homona, 
mas, na verdade, a mão das gran 
des dores 6 a Morto. E, pois, 6 ella 
sobretudo quem ensina. 

Não so devo malquerer aquelles 
quo, arrebatados pela violência da« 
paixões politicas, observam, ató 
mosmo num dia de lueto publico, 
que a morte é a soberana egualita 
ria. Ahi está um pensamento re-
ligioso que nos deve põr todos de 
acoórilo. 

Si tivessemoa aempre presentes 
aa lições quo a Morte nos dá a toda 
hora, valeríamos mais no nosso es-
pirito e no sosao coração ; compre-
henderiamoi melhor qne a uympa-
thia humana ó o único recurso do 
homem oontra aa forças desconhe-
cidas e cágas qne o envolvem do 
toda8 aa partaa, contra este silencio 
aterno doa espaços infinitos, quo 
apavorava a Pascal , veríamos, de-
cididamente, qna a humanidade 
devo procurar om si mesma seu 
proprio recurso, sua Frovidoncio, o 

ue o amor, a compaixão, a justiça 
o Deus, só DOU visita desde que 

tenhamos achado oq creado dentro 
de nós mesmos essaa «ousas qno a 
humanidade pede ao oéo, om suas 
orações, daaile oa principio» dos 
aeoõloa. 

A morte trabalha qnotidianamen 
to, e, no entanto, nfit a esquecemos, 
o, com ella, aa lições >,u». noa 
dá. 

Porqno a esquecemos nós '/ 
E ' quo ella nos fora, de ordinário, 

iaolaoamente, ajuda nos dias torri 
voia das u l i n b n s e dus peites. E 
logo organíaamos mil meios ilu moa 
earar sua foco qut; aterra , acumu-
lamos véos sobro aa aaas aiipareu 
ciaa horriveÍB. Oa mortos tfoara au 
abrigo doa olharaa da multidão ; aó 
se lha moatram os esquifes constei 
lados do eatfcllas do prata, oa orò-
pua Bumptuosoc, o j pannoa mortua 
rioa chaioa do eacudop, og a-chotes 
e aa flórea, os penuaehos sacudido» 
na fronte doa cavallos, qne arrastam 
mantos bordados. 

E ató mesmo o esquife do um 
p o b f t W çnfeitady com um ramo 
verile. 

E pouco a poo<y> a gente ao aco» 
tutus a náo v i r a morte na aua ha-
diotiil«ü, na «na ( w t «n r i a egualita-

«aaueoea« de quo ella i o I x 
ilráo da pssaos he">t", que entrada 
noite, quo desfigura h.";'!«!!«» quo 
amamos, cava lhas oa olhos a oa ar-
rebata comaigo. 

Colloeou ae, por aobreo horror doa 
despojo* mortaes s | « r aohrp o k»r 

Foi expedido hontem titulo d e 
claratorio dos vencimentos com quo 
foi aposentada d. Mathililo Sopliia 
Reinó, professora do S. Bento de 
Bífpvicajiy, 

Padre Nicolau Scuracchio. 
Tivemos hontem occasiãodcconhe 

ceraquello illustrado sacerdote, que 
actualmente está nesta capital, por 
motivos de saúde, o surprehendeu-
nos como, tão joven ainda, possa ter 
tão vasta illustraçãq. 

Moço enthusiasta, intransigente 
na sua missão, estudou as difiaren 
tes manifestações do socialismo mo 
dorno o está elaborando um livro 
intitulado O tociolumo. moderno pe-
rante a Milia. 

Segue hoje para sua fazenda cm 
Dous Córregos o dr. Alvaro de Car-
valho, eX Hiicrntario da Agricultura-

Congresso do Estado 

SI M I M » 
SESSÃO D E HONTEM 

1'KESIDENI'IA DO BB. ANTONIO MEB 
MOO 

Ao meio dia, procede se á chama-
da, verificando so u presença dos 
srs. Antonio Mercado, Ricardo Ba-
ptista, Diogo Salles, Lacerda Fran-
co, Teixeira do Carvalho, Frederico 
Abranches, João Tobias, Mallo Oli 
veira, Ci-sario Bastos, Jorge Miran 
da, Luiz Leito o Paulo Egydio. 

Abre se a sessão. 
E' lida o posta om discussão a 

acta da aesaão anterior, sendo aem 
debate approvaila. 

Náo havendo expediente para ser 
levado á consideração do Sanado, 
passa »o a «pre^ant^ção de projectoa, 
indicações e reqúenmeiitoa 

Ninguém pedindo a palavra, o ar. 
presidenta suspenda a soaaio, deai 

4o previamente par» o dia 6 da 
• ae«uint» 

0 fiem da diq 
I» I-AUTK 

Expediente, apresentação de pro-
jectos, indioações a requerimen-
to», 

2» PABTK 
3» djacussão do projecto n. 1, de 

18BÍ, aa Om,ara, coro parecer n. 
24, approvando os doei). n . Hrtl o 
»«0, de 18U<;, qno abriram créditos 
á Secretarin de Agricultura, Com 
ineroio e Obras Pulilioas, para oa-
uoíror íp decpeaas oom a introduç-

ão de Imniifranle» P 4a ínappof«-
ria de Estrauá« :!" 8 « a v e « 

á t ê p w l l o do projecto da Ca 
maru, iiroanito o muuloipio du Cra-
vinhos. 

Discussão nnioa da redacção final 
do projocto que anetoriaa o gover 
no ao Eatsdo a tranafofír ú Üuiio, 

Em seguida, o sr. presidente sus 
ponde a reunião, designando para 

dia 6 a mesma ordem do dia. 
—Hojo, não haverá sessão em nc 

nhumo das Camaras, por ser dia do 
eleições municipaes. 

For ça Publica 

Também aqui se acha, com ogual 
intuito, o proprietário de uma com-
panhia de fantoches, pronicttondo 
estrear brevemente, 

Que uma não estorve á outra, o 
qno venham as duas, eis o que de 
sejamos. 

—Continúa inalterável o estado 
sanitário. * 

—A Gazela, em artigo do fundo, E ' hoje superior do dia o major " " " " . 1 , , u u ' 
José Fedro; o 1« batalhão dará a n n c m , " , n a occorroncia na 
ituarnicão da cidade o os »«encia do correio local, não sabe guarnição da cidade e os respecti 
vos oftlciaes o tres officiaes para 
ronda dos districtoB; o regimento, 
o serviço do costume; o y> batalhão, 
um officiai para rondar o dintricto 
do Bra?; estará de promptidio a 
banda do mnsica do 2o; tocará na 
parada a do 1° e no jardim do Fa 
lacio, a do 3°. Uniforme, tí». 

Foi concedida licença de trinta 
dias ao Br. Hu&scar Pereira, ouge 
nlieiro ajudante de 21 classe d l Hu-
perintendencia ds2 übras Publicas. 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o s 

Partiu ante-liontem para o Rio o 
dr. Luiz F. Baeta Neves. 

•Na egreja de Santo 
realisar se ão amanhã as 
do Sagrado Coração de JeBUs, pre-
gando ao Evangelho o revmo.conego 
Manoel Vicente. 

O TMario ouviu dizer que o sr. 
Manoel Eduardo do Castro Leal 
t erá nomeado inspeotor policial da 
Villa Mathias. 

—A mesma folha transcrevo o nos 
so telegramma sobre o combate da 
Ccoorobó. 

—Embarcou para a capital fede-
ral o nosso collega da Tribuna, sr. 
Olympio Lima. 

Campina* 
O 31'. 1'uulo [de Camargo, chefe 

do turma dos desinfectadores de 
Mogy mirim, qneixou-so ao Diário 
que, tendo desembarcado na esta 
ção daquella cidade, ao tomar no 
vãmente o trem, foi impedido de 
fazei o, som razão justificável, por 
um empregado da P»nli>.ta, que, 
alóm disso, lhe deu ordem de pri-
são, qne não ohegou a ser levada a 
effeito, devido á intervenção de di 
versos cavalheiros. 

—Deve te r se reaíiíodo honte 
assemlilóa geral da Irmandade 

da Misoricordia, para posBo dos no-
vos funccionarios. 

Começaram a funccionar no 
Qyniuoaio aa aulas do portuguoz, 
franccz.geographia,historia do Brasil 

mathema ticos. 
J á estão também funccionando 

as do grupo escolar. 
—Foi e«te o movimento do hospi-

tal da Sociedade Portugueza do 
Benoficencia durante o mez próxi-
mo fiado passaram do mez de 
maio 10 doentes, entraram durante 

met K tiraram alta, 17; tallecá 
ram 2; »listem 6. 

Aviaram ae puro sócios, om sons 
domicilioa. 178 receitas. Os serviços 
iDpdlcos foram prOótados polp dr. 
Co»tro llcnojwi», modiep da aocie 
dade, 

Serviu de mordemo o aocio sr. 
Josó Julio de Barroa, morador nea-
ta capital 

E tr.óruoma nó óorrente mez a 
"ima. sra. d. Maria Emilia, esposo 
do aocio ar. Manoel José do HÁ 
ilarrato, revoei.,nto daquella praça. 

— Os aliitítnoH dp 1" o S<> annos 
do Oymnasio preparavam para hon-
tem uma manifestação de apreço ao 
dr. Mario Bulcão, director daquelle 
estabelecimento, 

K l * . C i a r « • 
Foram aliaolvidoa oa róoa Orlando 

Halamani, accunado do ferimentoa 
leve», o / Francisco Gonçalves, do 
crima dJhomicidio. 

—Fartai para Itapetininga o sr. 
tenente (Virlon O. de Mello Franoo. 

— T ê » g r u d a d o muito oa 

mos, com certeza, o quo haja de 
verdade em tal emergencia, sendo 
bom qne se faça luz sobre isso, 
afim de que se verifique o quo ha 
de verdade. 

—Falleceu hojo o sr. Frederico 
Reinol, estimado súbdito allemão 
natnralisado, que aqui residia ha 
muito tempo. 

Pezames á sua familia. 
— O l.untaáor, em numero extra 

ordinário, traz o retrato do mare 
clial Floriano Peixoto, sendo todas 
as suas columnas dedicadas á me 
moria do mesmo. 

Y t i í 
Escrevem nos daquelta cidade : 
i friaiiionto, como de costume, 

realiaou se a 2fi do corrente a elei 
ção para um senador: ile setecen 
tos eleitores, apenas quarenta e no 

Antonio | v e compareceram ás urnas, votando 
festas 

Telegranimas retidos. 
Na Companhia Vaulista: de .Tabo-

ticabal, para ,T. V,. Villa & Mello; do 
Casa branca, r a r a Oiivio Xaves; do 

r a r a Antonio Josó Fran-
ça. 

Realif, 
lleíçòes 

' .ara se hoje, nesta capital, as 
eleiçõfjs 'para o preenchimento de 
iluan "vagaH do vereador da ( amara 
Mr.nicipal. 

V pai-tido socialista apresenta can-
didatos os drs. Antonio Bento e E» 
tevani Estrella. 

Es to ultimo já publicou sen ma-
nifesto, em que diz acceitar o pleito, 
• não tanto com o tim de ser eleit«, 
mas. mni principalmente, radicar o 
socialismo moderno, dar coragem 
aoH novos candidatos e adeptos do 
partido, para que, desprezando oa 
preconceito"! desta já velha e caroo-
inida sociedade, se colloqnem á fren-
te do salutar e inefiavel movimento, 
desbravando assim o solo brasileiro, 
e preparar a Bociedade paro receber 
as benéficas reformas do quarto Es-
tado. que já despontam no velha 
mundo.» 

Revista Agrícola. 
Recebemos o ultimo numero da-

quella ezccllente revista, desta ca-
pital, que traz o seguinte summa-
ria: 

Agricultura tropical -O fumo- -
A planta do chá—A cal -Preparação 
do arroz Serra ila Mantiqueira - . - — -
i nl tura do café Nova moléstia da ; á homologação do mesmo 
videira Associações 
a venda do j 
hortícolas Re 

O sr. secretario da Agricultura 
expediu a seguinte circular ás coan 
panhias de estradas de forro, «m 
data do ante hontem: 

• Para qne o governo possa «x«r-
cer o direito que tem do fiscr.Ksar 
a segurança da circulação, o par-
que possa julgar da preterição da 
justos interesses do publico, t o rna 
so necessário que sujeiteis 

sempre 
o horário elações inglezas para que »Raa E. de Ferro t enha de eniZ 

iroiluctos agi-krios u ! belecer em novas linhas e > n o S ! 
iclame pratico A in-1 «cação no das linhas exister ,». . 

fluência da lua sobro a agrii-nltnra 
Correspondência Aviso util Vi 

sitas. 

„ . I rmandade do SS. Sacramento. 
Fomos convidados para assistir 

amanhã, uo meio dia, na Cathedral, 
á posse solemne ilos irmãos eleitos 
na reunião geral ofieetnada a 17 do 
mez passado, e qne têm de servir no 
onno compromisaal de IBíiThS. 

exister , t e s 
Saúdo e f ra ternidade. • 

A Superintendência está auctori-
haila a despender l:140$fiõ!) nos ac 
créscimos preciHOH nus obras ila 
Alfandega, conformo o respectivo or 
çamento. 

m a n i f e s t a ç ã o 

Cincoenta contos. 
Não ó dinheiro rjiif, se despreí* 

nos tempos diflicA-i» que correm; 
por isso, julgamivnos uo dever ile 
recommendar a o s leitores a grande 
loteria quo se CMtráe hoje na capital 
federal. 

O sr. Ju l io Antnnes de Abreu,, 
com agencia« ás ruas Direita, 20, o 
de S. Bento, 30, tem ainda algunai 
h ilhotes i le resto. t 

O dos cincoenta ainda lá está. 

Diversos amigos o correligioná-
rios do ilr. Alvaro de < arvalho reu 
niram se. ás 7 1(2 da noite de hon-
tem, e, precedidos duma banda ile 
musica, foram saudar o ex secretario 
da Agricultura, pela atti tude assu-
mida por h h. perante os aconteci-
mentos políticos. 

Alli chegados, falou em nome dos 
manifestantes o dr. Carlos Garcia, 
dizendo que, qualquer que fosse a 
emergencia, podia o dr. Alvaro de 
Carvalho contar com o apoio incon 
dicional dos bcuh amigos dedicados. 
Respondeu lho aquelle, começando , 
por dizer que a demonstração de > 

Circulo dos Estudantes Vatnfj-
licos. 

Rcalisou-se hontem na Capella ma-
rianna da egreja de B. Gonçalo a 
festa do Sagrado Coratfio d e Jer.na, 
mandada celebrar pelo Ci rcnlo doa 
Estudantes Catholicon. 

A's 9 horas, o exuto. g r biapo d . 
Arcoverde rezou a iuir Ha acolytado 
pelos revmoB. padref M , m r a o An-
reli, havendo comir a n b ã o geral dos 
sócios d o Circul» 

Erv. seguida, 0 e I m 0 . bispo, dis-
tribuiu os <ür tinetivos o dirigiu a 
todos ums, * oellissima exhortoç&o, 
animando, >a I n o , . j J a de catholica da 
Acaden a> n o s a c t o s do verdadeirs 
pied»'i* ' j l i a l . 

r m a „olomnidado edificante a 
.»unais será esquecida. 
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Signor CM. Kntico Ckicco 
A. Como/« Uêntrul* Italiano 

8. Paolo 
L'!*tltaiione ebo lo üao Paolo *or 

se sütto baont aaapicl o che podut 
te «eapxe m magfçlorl r>iinp»tlej 
degl italiaoi fu la Socúta ii Bentfi 
etnia. Per eua moltl tacríficaruno 
tempo e daoari, e tutta la Coloula 
ogol sorta dl vjotMloiie e di aloto.l 

A (trovare che la B*m*/icenta, tnal J 
grado i maoeggl adoperati da qual-
codo per avero II rne«toU* in mano 
Don aveva *ul priml tempi alleoKto| 
da iii gli animl delia popolazlone, 
•ta 11 fatto cbe, quando ai parlò di 
cettniir« un oapodale italiano, non 
•i fu chi non ooncorae aecondo lei 
própria forte purchá 11 progettoj 
avoaae pronta efrettuazlone. E ai ri-
da una atupoada gara cU<* o^oraj 
gl'lUlifcnl, «'• «juê ll che regaló 
tonuuo e que»tl che offri II mat 
rlkil dâ cobtrudone; tra chi largl! 
deliu bomine e coloi che contrlbail 
col auo modesto aoldo. Pê ai»«» il K«| 
aî oiQpagnó, inviasdo rivco donoj 
cUo tutu tii»unv, U QObile uitoaia 
mu delia Colonia 

ln brava aorae Toapĉ fslg Qha 
anal < )*, t a j s t tw^ p r i m , d, 

uh 
•cere. In breva la riaorae bi diaaaro 
eaaurite, e piá volte, ma aempre >;t>n 
ia coatmtto, ai ricQM« ail̂ >boiopub 
tilou uno alio uoia, fino aU umilia-
«lone. 

Ctae 0oa'era qaeafuapedale iuaa-
tiabila, cul gli aforai di oirca cou 
lomlla itaiiani «on faeovan* fara un 
paa^ víaaUíi 

N«D il ú maí aapnto. La (jflngcl 
•bbo una aoluaiono, ma roapedaie| 
Italiano reató un «mlgma inauluto-
Una coaaaolaal compre*e ed » ^ae 
«ta. che eaio ú aUio ueiie muni dl 
alcuni un meaao p r ialir tubltmi ». 
metteral ln vlata aotto menUte apo-
gllo «i Ulantropi, e per altri un ilia-
cito ripiego per aatoUare l avld» 

dl lor bramoae vogllf. 

Ciu bagiti perchù tutti Í9te'l(iei!l,e. 
|ro che l'ospedele Italiano era ora-
mai una cosa iœ>B»ibile: XM co/m/| 
qutrtrt% ríie qualíiaai larglrione ea i 
rebbe stata una goccia d acqua ne 
gli oceanl, o via di quetito iiaaxo II-
]00 aile più ^ravi accuse che tut 
t'ora »1 lanciano e ti buclnano, non 
po debbo dire ae a ragione od a 
torto... 

Le prove aono acluacciantl: I>opo| 
replicatl appol̂  alla carita degllj 
italiar.1; dopo gl'lncaasi délia Lotte 
ria; col dono dei Ue, cho nés«uno 
vinse e nessuno posaiede e neasuno 
ea dire dov'ù, l'ospodale h uempre 
quello che era aul «uo naacere, cen 
t'annl dletro ! ! I 
| 1 Consoli non B'Interosaarono mai' 
Idi tutto ció: neppur« vollero eaaure 
\— comera dovere, credo—deposl 
tari d'an dono che Bna Maextà offrj 
all'ohpedalu e non a Tizio od i 
Caio. Riai-dicono- entrano aoltan 
to nelle nuttiumi diplnmattrht. Ul'ta-
teresai délia colonia non ban nientej 
a vedere con le complicaaloni inter 
naalonali. Hanno ragione ! 

Ma chi ai poteva n<iatka.u, algnor 
Conao!", o Vvttur i<langere l'oapedal« 
uubu, che attende aompre una mano 

in Teaaagtla. La Tedaaglia dunqui 
doveva esaere allagata dalle trup-
pe turche? Peccato davvero che 
Hultano nol faccia.' 

Krattanto né ai riconferma, né 
amentiace l'atteggiamento délia Ger 
inania nella queationo d'Orienté 
atteggiaraento diebiaratn oatile ail* 
lOrecia, pol amentito, e pol riconfer 
mato dagll ateaai giornall germa 
nici. 

Cio pótrebb» non aerrlre di bn»r. 
prognostico per la aoapirata pace 
Ma, te ton rott, fiorirunno... 

I l'rancofill Italian! sono ia aol 
luccbero ed in vialbillo pel probablh 
riawicinamento deil'Italia alla Fran'| 
cla. 

Lo cordial! accoglieme fatto 
Principe «redltario a P«ri»;l; l invit< 
-Jello Ciar fatto al faturo Ke d'Ita 
lia per aaaistere aile grandi mano-
vre in Uuaaia ed incontrarai eelil 
col Prealdente della «epnbblica] 
l'rance«e: le rosi »«r«e circa una, 
jeveritnaL. visita dell imperatore Ni 
f/lá» a Ke Umberto in Roma, ed al 
|tre molte dicerie, aon tntti tvixomen 
ti bnoni a far dedurret>ma unanuovt 
Tríplice All'a&aa ata per par torto 
Kuvoya, Ia ^uale, rediviva 

che ai tribuni del popolo non do> 
vrebbe far mai difetto, declamano 
lamentooe e terr'blli profezie. 1 Mi-
alatri ai acusano ed accertano di 
agire coatituaionalmente. 

Chi ha ragione? F/ il (lovern</ 
che abusa del potere, o ò ia atampa 
c.he della liberta vuol far licenaa? 

Per conto mio credo più nella se-
conda ipotoai. 

A ZONZO 
K' an bal muatlera randara a Hr,*tot 

«d ù ooia comoda anthe, >4 »I paoaa 
:M il puii aadare a Kinio llbwa-
niBDta, lu caaaa ruori, Ira I llbrl a fra 
le carte, roa amlcl a lanaa riumlcl ; 
coo tatu e rra tatto, OTvnqas la-
mama, pwrilw* ta Rad alloua. 
P.d « «tala fn Had alloua eh« far! 
I avilte It placara dl rtwdare • 

-̂labbraoclsra 11 mio vhccMo coinça. 
Vno dl iludi, II lUnraade Nltola 
Icuraccblo, Lha per nottTl 41 lalü-
ta trovaal dl ' 

arnica e bcntllr.a cbe lo rlgeiierl ej 
rodlina dall'l.olameate adall'abbaa (dt « n « bialalutia, al .»-
- la calé «att. alia.olluiu, , ,„lhJ „,.. " 

IdalU IHUr. cao lo ncblacçla i L 0 „ ,,, .'""o ""n"»1 

b^narp.porcl., pocbl bi^, na« j -a»ce.co (im«)|.pe. 
ïlonutl - I begu 1v,\«mW«hu, * • " " ,">l cl'' boon í »"T11"! 

1 . .urouo la quoatlouo t 
aniiariiDo di-l pro^eltl, airunlco| 

lecopo dl Bliobblare 1'iipatla guiiurale, 
dl acaotcre s 1 aulail, dl Inlwader« 
aalla Colottia gli entunlaaml avant 
ti, la Ieda parduta, ed aprliie llual 
moata le porte dul,dlaKrailaUi iwpe-
lOale.... 

Nea lai dllungu davvantaKKle, 
ialcaer Cenaole. PoronRl, ropunto. 

A doflunl. 
II Cewewrto 

I t c I e E r a m m l 
«lei C o m m e r c i * 

1 telagramml ill (ort fanno pre 
vvdera proirlnia la woclualona de 
Unitiva della paca tra la Ureda a ls|la ,•><,•, a cnn acceall a tra 

'dl itolora, Bon aeaipr* porá 

nt-lla priinlniii Intura alleanxa Kui 
ao-Franco Italiana, poralno nelle ova 
atoai rhe a Parlfl, In Teatro, rice 
ve Kleenora lluae, a nella tradaxlo 
ue t'he In Krancla hanno fat*o del 
17»»»'«*'' dl Oabrlele U'Anunnllo 
plunie'Dilo ail acoertare che dó chi 
non poté la politica, potra l'art* I 

Chi as. Ane hi. dò a poaalblle > 
qneato mondo. Ma ad usa, ad aaa 
aola caaitlKlona : Cbe come la Krao 
da al é latta .chiara dalla km la 
dalla Kranda al fauta umlltailoui 
ancella I ItaUa. 

Al Parlamento Italiano avvea|o«o,j 
o meffllo, al rlpetuno dal virl pari 
lad dl oratorla... ruallcaajk 

I di-putatt di l'.'Salraaia Hlalalra! 
lavnntano la «ovaraSta repretale 
al cha U va vara« eaerdla control 

paaaaiito la Mas Paola. 
AbMamo nn pi*' rloordalo la vita, 

treclnaa del Cotlef lo, a te acappat ,1-
'le cbe, Hbarl, facavino la Napotj,., 
iguante ball« ranlnUoenae I 
1 m •'» detto, eon prafhl'ya «t aal 
ara» pubbllottá, par w eta fra 

p„co dart alta lac* na votaw . II 
*.n«Mil«« auiw» a la [WMta, It 
luale non piAri non aeaara h tave-
rn prngevola, vtato cha l autoc.' It 
un Klovaaa d iucapio, ch* ha asa 
vaata coitara adaatMca • tetterarli, 
'» die ama lo atadlo apaaalonaU -
mi-at* ora cciiaa nella lacara eUL 

Ma mt dtcanu I laUorl cbUaadato 
a ao»ae o(|l: in o II mio amlgo Sa-
cerdot*... 

II aaaattaa* Ml COMMRSCiO DI 
•AS PAOkO awlal • 

A v v U o 
lll'ltallanl <*U* rrovlavl* <1 Ha-

poll, rnierta, Salarin, Avelllao • 
llaaevaMo mini invllatl a rtutral 

9«raaadal tlarea* al(Hr Sh-eSaa 
II,ira, lia* 4a Mbi-r4*4*a 1», II» 
•aale* *ll* era d**, per deSDerar* 
jtja aaaembt»* a alia CcbaWva coe». 
nifii.oe 4ella ScM-iavi «Taaaa M 
LAvoWM-

rwkb i »tassa 1«<I-
a* f- i a i I 1 lal he» --I , , .1. 
B rmwwBf rrivviiw WJ 
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1 8 E B YIÇO E S r E C I A I i | 

MADRID, 2 
O g e n e r a l 1 ' o l n í l e j a — O ge-

neral Camillo Polavieja, ex governa 
dor dag Philippinas, parte iloroingo 
com destino a Faria, e, depois do 
visitar a capital franoeza, seguirá 
para a Allemanha. 

O n l h i M t e l r o S u n e r n l l l y — 
Despachos procedentes de Netv-

York anuunciam que regressou á 
ilha de Cuba o flibusteiro Sanguilly, 
ultimamente perdoado pela lTespa-
nha o recommendado pelo governo 
norto americano, por ter jurado nun-
ca mais pogar armas contra os hes-
panhóes e promettcndo não mais 
voltar a Cuba. 

Sanguilly substituirá o cabecilha 
Ruiz Rivera, no posto de chefe do 
bando insurrecto. 

O g e n e r a l W e y l e r — A impreu 
sa dosta capita! acredita quo o go-
neral Weyler será substi tuído pelo 
marechal Blanco y Arenas, no pon 
to do govornador geral da ilha do 
Cuba. 

TARTS, 2 
O s s r s . B r i s s o n e I . o u h e t — 
Os srs. Lonbet o Brisson, presi-

dentes do Senado o da Camara, 
não acompanharão o sr. Felix Fan 
re, presidente da Republica, na sua 
viagem á Rússia, em visita ao 
Tear. 

CALCUTTA', 2 
D e s o r d e n s — Deram-se graves 

distúrbios em Chintper, motivados 
pela pretensa profanação da mes-
quita dalli. 

A policia, para defender se contra 
os musulmanos amotinados, fez uso 
d u armas, descarregando-as varias 
vezss contra a populaça, qne aggro-
dira os offleiaes inglezes. 

Do conflicto resultaram muitas 
mortes e ferimentos de indígenas. 

LONDRES, 2 
O e r e n e r a l E i l d h e m - 1 ' a c l i A — 

Diz o Standard que o general Ed 
dhem-Pachá, commandante-chefe das 
tropas turcas quo operaram contra os 
gregos, deu a sua demissão, por não 
querer responjabilisar-He pelos des-
mandos faotiveis da parte dos turcos, 
na Thessalia. 

CALCUTTÁ, 2 
D i s t ú r b i o s — Os musulmanos, 

pretextando violação do sons tem 
pios, apedrejaram varias casar) do 
súbditos europeus aqui residentes. 

As auetoridades intervieram, effe-
ctuando a prisão do vários agitado 
res, cabeças do motim. 

NEW-YOKK, 2 

A a g m e n t o d e e s q u a i r a - O 
New- York Herald aconselha o go" 
verno norte americano a atigmontar 
a sua esquadra no Pacifico, afim do 
prevenir as amiaçns por parte do 
governo do Japão e para defender 
com mais pre jteza a ilha de Iiawai 
cm caso de necessidade. 

HAVANA, 2 
O g e n e r a l H u i z I S i v e r o E' 

gravíssimo o estado de saúdo do 
general revolucionário cubano Ruiz 
Rivero. 

Este ohefe insurrecto foi mal ope-
rado de uni ferimento que recebera 
em combate, resultando disso o pe-
rigo que corre sua vida, actual-
mente. 

SANTIAGO, 3 
IVoa icaçã»—Foi hoje nomeado o 

reitor par* a Universidade Maior. 
Esse acto do governo provocou 

grande agitação da par te dos depu-
tados opposicionistas, os quaes vão 
interpellar o ministro da Instrueção 
a respeito de tal nomeação. 

BTTENOS-AIRES, 2 

O p r o f e s s o r S a n a r e l t l — O 
professor Sanarelli virá a esta ca-
pital na pro\ i 'ü i uuaua. 

O circulo medico desta cidade 
prepara lho imponente recepção. 

RIO, 2 
A T e s t a e m S a n t a I s a b e l - O 

sr. Prudente de Moraes, presidente 
da Republica, assistiu liojo á festa 
realisada na Santa Casa do Miseri-
córdia de Santa Isahal. 

S. oxc. foi rtcomiviníiado na visita 
por sua casa militar. 

S e n a d o -No, 'Senado foi liojo ap-
provado o veto do prefeito, referen-
t e á resolução do Couselho Muni-
cipal sobro a demolição de pre 
dios. 

C a m a r a —Tomou assento hoje 
na Camara o sr. Cr ninadeiro Guima-
rães, deputado por S. Paulo. 

- O sr. Timothoo da Costa comba-
te a vorba destinada á manutenção 
da legação brasileira junto á Santa 
Sé. 

• O B c o i . i m i n C o n s t a n t » — O 
cruzador «Bonjamin Constant» sai 
amanhã fóra da liarra, n fazer exer-
cício de tiro ao al 70. 

V i s i t a — O ministro da Marinha, 
acompanhado do seu ajudante de 
ordens, visitou liojo o deposito de 
polvora da ilha de Mocanguô. 

CAMPOS, 2 
N o t o . j o r n a l —Encetou hon-

tom a publiaaç&o nesta cidade 
um novo Diário do 2o districto, fo-
lha quo apoia o governo do sr. 
Prudeuto. 

I i e n n l í l o — Amanhã rcalisase 
nesta capital uma reunião da com-
missão executiva do partido gover 
nista, para t ratar d a publicação de 
um diário dedicado á defesa dos iu' 
teresses do partido o para a eleição 
de novos representantes dos Esta 
dos na Convenção Governista. 

O Estado do Santa Catharina já 
tem seus representantes nas pessoas 
dos srs. Elysou Guilherme o gene-
ral Alexandre Bayma. 

P e d i d o d e d e m i s s ã o — O sr. 
Alfredo do Barros pediu ht.jo exone. 
noração do cargo de corrector do 
fundos públicos. 

C e n s u r a — O ministro da Mari 
nha dirigiu hontem um energia 
aviso relativo ás irregularidades 
ocooiTÍdns na Hospedaria do Ininii-
grantes da ilha das Flores. 

i> X c l c g r a p í i o l í a c l o m a l — O 
Telegrapho Nacional hontem trans 
mitt iu 28.000 palavras; o duranto o 
mez do jnniio, cíírca de 400 mil pala-
vras, somente p i r a a imprensa. 

I s e n ç f t o t l e d i r e i t o s — Foi 
concedida isenção de direitos para 
a collecçáo completa destinada ao 
Museu Escolar e parti as peças 
anatômicas destinadas ao Museu de 
S. Paulo. 

* RIO, 2 | 
Ca juSt io e B o l s a 

Banoario, 7 618 a 7 11 [10. 
Partioular, 7 11[16 a 7 23i32. 
Soberanos, vendedores, 31$300. 
Vendas : 
Acções do Banco Nacional, a 

1483000; da Soroeabana (tronco), a 
7ÕÍ000. 

Apólices do 4 °[0,ouro,a 1:2!Mj$000; 
ditas do r> "Io papel, a 930$000. 

C a f é 
Embarques, 12.204 saccas. 
Vendas, 6.000. 
Entradas 3,0Í>8. 
Preços, 11$500 a 11 $700, por 15 

kilos. 
Stock, 218.031 saccas. 
A l f a n d e g a s — F o i desligado da 

Alfandega do Rio o conferente da 
do Santos, JoBÓ Andrado Maia Filho. 
Na próxima semana,o inspector da 
Alfandega do liio terminará o pro 
cesso do contrabando de drogas 
vindas por Santos em barricas do 
breu. 

U M * 

« R I A DE AMOR 
(A. J . DAW SON) 

E ' o melhor homem que tenho 
encontrado, creio. Mais do que qual 
quer attraetivo de sua possoa 6 o 
seu maravilhoso conhecimento, dos 
homens que me faz t irar o chapéo 
a Ho« ard Kerr. 

A bordo do um paquoto das «Mes-
sageries Mari times» que nos reco-
lhia aos lares, estávamos uma vez 
reunidos, no c onvés de cima, a ca 
vaquear. 

A' partida do porto do Maurtins, 
éramos somente 4 os passageiros 
inglezes que appareciamos no sa 
Ião. 

Agora, somos tres^porquo o pobre 
Smedley, o companheiro de via 
gom de Ronald Farley, foi sepulta-
do na tardo de hoje. Vinha a bordo 
como um tuberculoso condom?iado, 

( e morreu ante) de nossa entrada no 
SANTOS 2 I m t t r Vermelho. 

H e r c a d O d e c a f f i — E f l f o c t u á r n m I Ronald Favley, um homem rico, 
ao hoje vendas do 25.000 saccas, 11a 1 qno eu encontrára uma ou duas ve-
base do 8*800 ' z o a c m Melbonrne, em casa de 

Os cafés das aguas continuam a j Boott, o, outra voz, a bordo de um 
sor cotados com differonça do 18 | paquete da linha australiana, estava 
liara mouog que os do tempo. 

Mercado, estável. 
Entraram 27. illlj saccas. 
Desdo 1." 12.S 1 .">. 
Média, 21.107. 
Stock, 2(10.734. 
Em egual data do anno passado, 

entraram 11.041 saccas; desde 1.°, 
21.231!; stock, 137.028. 

M e r c a d o d e 1 a m b i o — O cam-
bio bancario fechou hoja a 7 1 l[l 'i 
e o particular, a 7 23[32. 

O mercado tovo movimento re-
gular. 

tambom a nosso lado, fumando um 
cigarro; e ICei r, pensando natural-

Camara Eeclesiastiea. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaas : 
S. Sebastião do Paraíso, a favor do 

Lavino Bernardes Ferreira o Maria 
Plaoidina du Paiva; do Satyro Sil-
vestre do Sonza e Deolina Cyriaca 
do .Jeans; 

Mneóea, a favor de Salustiano Fer-
nandes Pinheiro o Maria Augusta 
Pinheiro; 

Patrocini» de Sapucahy, a favor de 
Luciano Garcia hopes e Maria lica-
ceolina de Melio; 

Santa Ephigenia, a favor do Syl 
vio Bago e beatriz Maria Annnn-
ciata (lalleti, de Antonio Stigliano 
o Joanna Guizio; 

Consolação, a favor do João Pas 
qualicci e Joanna Stefa; 

S. Jour do Paraiso, a favor de Joa 
quini Ignacio dos Santos e There-
za Maria de Jesus; 

Piedade, a favor de José Aleixo 
Bodrigues o Catharina Maria da 

I mente quo elle estivosso muito aba-
tido com a morto do seu amigo e 
companheiro, diligenciava por ani 
mal o o diverti! o um pouco. 

Farloy ouviu algum tempo, com 
uma indofl'erença glacial, o quo lho 
estava a dizer Kerr; depois, atirando 
o cigarro por cima da amurada, 
disse : E' verdade 1 Elie não tinha 
mais carne que clésse para um rato 
principiar a roer. Desculpem-mo. 
Esso tempo me faz somno; vou para 
baixo.—O' rapaz, uccroseentou para 
o criado, leva me um squash ao cama-
rote». 

Assim retirou se Farley, seguido 
pelo criado que falava inglez. Eu, 
virando me para Ivorr, disso : «Alii 
vai um homem, cujo dinheiro pa-
rece que lho não sabe bem. «Chama-
vam lho em Melbourno o «Farley 
vagabundo» o não me consta que 
alguém tenha r.ido recusado de ser 
amigo do Farley. Cuido quo lia do 
ser muito difíicil estar couipreheu-
dida a amizado no escôpo de sua 
philosophia. Quo dizes a isso ? 

Kerr olhou me bem no rosto c 
disso pensativamente : Não é bom 
julgar a fructa peh» pelle; ha um 
erro enorui9 em julgar o homem 
pelas apparencias. 

—Não duvido; mas fique com sua 
opinião: Eu sempre achei Farley o 
mesmo todas as vezes que o tenho 

Annunciação; | encontrado; agente não tem culpa 
Campo Larao dt Sorocaba, a favor . r 

do Pedro Francisco Winetar o Deo ! <l"s impressões quo recebe, 
linda Maria Menk. | . —Pensas que ell o é da cspccie 

Provisão do sacristão e fabri • ,}„„ Lomoiis quesãu o»p«zej de uma 
queiro da matriz do Ubatuba, a fa I , l m i í R d o T e r i U d e i ™ ? 
vor de Bruno José Rodrigues; , , . . . . 

Idem de procurador e zelador da - M e n caro, imi sejas tao prompto 
capella do Bahurú, a favor de Frau em condeninar os homens, 
cisco Gomes dos Santos; E u não estava certo se Kerr os 

Idem de procissão com imagem, t a v a o n n f i o f ; l I a n ( l o fl(;rio M q u 0 
a favor dos leiteiros de Santa Cruz 1 , . , 
e Santa Cecilia, em Barra Funda; | l h c apanliei a m e t - l o da face aclo 

Idem de vigário da egreja do Ri-1 rada por um raio de luar. 
beirão Prato, a favor do conego dr. | —Farley conhece mais amizade 
João Nepomuceno da Sonza. j d o q n 0 p n e a p , r 0 0 0 n i , , ,.Hr. El ie já 

j teve um amigo. Sim, j i tevo um 
Policia Central. amigo I 
Estão de semana o dr. r aus to 0 

Ferras, 5.« delegado, e sea e»orivSo, I " '>»'"> < <>»to-mo ocm 
Antonio José Vieira; de dia, o dr. caso, por favor. Tu mo fazes sem-
Virgilio de Sá Pereira, 1.° delegado, ' p r 0 flear u n vergonhado de mim 
seu escrivão, Aureliano Amaral, e o ^ l r n w 
ílr. Ignacio de Mesquita, medico le-, ' " ' 
gi s[ ; i i E, pondo os pós nas bordas da 

I amor lo, recostei mo num banoo 
L'lC'loHr du Sud. 
A'indo da capital federal, acha-se 

entre nós o sr. Henrique Morel, 
secretario da redacção (laquelle pre 
zado collega lluiiiineuse. 

Agradeeemos-lhe a visita com que 
hoiitcm nos distinguiu. 

i L COMMERCIO j)1 SAN P A O L o 

S e z i n n e U t i l e 
IL UAOH.VU O I.'ADASBOKIA 

11 baobab ó un albpro doll .Uric 1 
tropicale, Il qualo fu dall'nomo trii 
piantato in Asia ed In America, c 
die puó annoverarsl ti n le meravi' 
fite delia n at ura. Il inn pedal-
non ha cbe 4 o 5 metri d'altezz.., 
rua raggluiipa perllno 10 ntctrl til 
d tatu être. Alt» aoratulti del pedale 
eporgono 1 rami lungbt da 1G a £0 
metri, 1 quail aile loro estremltA 
ptegano Temo terra. lia lontano 11 
baobab pare "nr. cupola 0 una «lu 
ra dt verdura, la cul largbesza ol-
trepaiia I 5U metri. 

I Buol norl, proporetonatl alla 
gr0R»eua del troDoo hattno lt ceu-
tlmfitrf di lunghezxa SU 16 dl lar-
gheaaa. 

II frutto che gli RttropeJ atiltantl 
al Senegal chlaiuano Pane delle 
iclmmlo, 6 nna p.apaula ovoidale. 
puntata ad utia delle eslrcuilta, lun 
ga da 10 a r>0 centimetrl • larga 
da 13 a 16. It suo Interno ó polpo-
ao, Kcompartlto in parecchle logge 
e contlene 1 fleml. 

I uegrl usano glornaliueute le fo-
glle socolte dei baobab, meecolan-
ilole ai loro cibl come rinfrescar.tl 

II frutto si dice cominettlblle e 
la sua carno ó dt sapote dolce gra 
devole. Dteesl che col sngo tpre 
muto da queetj trutto moscolato n 
auccbero, si ottaapa una Itevanda 
asuai benoflca nolle febbrl pestllen-
liali. 

il tronco dei baobab serre et 
negri a deporvl I cadaverl dl coloro 
cbe giudicaoo indegnt dell'onore 
del sepolcro. Ne scelgono uno glá 
intaccato e scavato dslle carie; De 
fiagrandlscono la cavltA, ed in quel 
la sospeudono 1 cadaverl, cliluden 
do pot l'apertura con una tavola 
I corpl cosi collocatl si uíssoccaut 
porfettaiuente, e, ce.ma aver ricevu 
ta la minima preparazlono, dlven 
fono vera mummle. 

NOTA GAIA 
.tgli esnmi dl Oooi-talia. 
—tjiiule Itinerário fcoguirea'.'-*, t; 

vendovi ree.ire a Masttautt ? 
—Mi rocberei dnpiitltua a Napoli 
Beno, e poscia? 
—Poscta m'iraharcherei su ttn ba' 

lítlmento e mi rimetterci coiupleta 
mente al capitano, che, certo, co-
nosce uiolto nieglto dl mo la rotta.. 

üon leitora, sou curvo, son moron-
I. 
Clttii in Oriento, 

Bplegazlono del logogtiio prece 
dente: 

P lala—Olio Mno—Io—Zola 
ino Anxio—Napoli—Oslo 

pollaiauo 

T>R. CÁBU) BOBSO-Madk» CU 
tnti'ii. < 0 a dalie Ï al.- * 

lo-A. 
...bajnrua ItoJijhi.s n 

S e . l a r a d a 

| - »K . 1U1N0 PABD0CCH1- Medico 
'-'Chirurg., - Ostrotico Consulta e 
ri-eve chlarnste tn I,argo da i,ltier-
dade n. 72—Telefono u. 412, 

nella propt 
Consta. 

f i » . ' Ytîliïii/o nr. i'r.oicK. sï7 
' - ' d i c o Chírargo Ostretico -L'onsul-
ia dulle i aile ô in Hua H. .I0.I0 
C. e delia I aile 2 nella Partoacia 
Italia-L'raiiil dei frat> ..i Uliverio 
Travessa do Bras. 

tpRANCRBCO MATAKAZZO- Impor 
« tazlono dl farine, grant, vlni 
ttoUial e »träniert e generl n'nnen 
Uri—hl fauno vaz ,a poitall per 
(jUkUiksi paosû d !;ufupa.—I'.ua '.'.'1 
de Março. 

A Ï . V r . t Z ! 

jpAKÜAClA 1TAUAVAJI li-Cuuto 
• AUrbaoi - Ijtrtiu Muiircr'al, 1.. I 
s Paolo—tiran ass'-vliiiK-eto di 
dcoghe, speciality oiutlouali e i.-r. 
H'ere, sentz io ï'.Ti;; , , . . i 
in iptietari tarmaceuti • • : c i M . S i 
11 re a qualnnque era delta Ir.'.ui, -
IVwttl raflonevoli, si vende soin ti 
'Kitanti. 

p-A!'.MACIA ITAÍ IANA - „rti-
r meuto eompicto d'ottn ;odi 

raedlctnali. speeialilà - . f l a u e 
deliu ||I4 riuu.uaio diUe. bei-vizio 

i . il... .1 prezzl tuodici. C011-
snitorlf, mudico attlilnto a distluti 
dottori braslliani e itallallr.nl. 
S . Paolo--Itua Mat rliai Deodoro, 
3 telefono M cíüs:- ù16 di Knnto 
Htsaiti. 

J A PENU0I.A ECKOPBA-Impof. 
tazljne dlr.-tta Via Glo\ .nnl 

Alt'iwdo, 51 A - Kau Paulo.—Oi oio-
glaria e bljottcr!» di U i g i 8cb:ilnl. 
tlrande novit'i In genori prr:,ti per 
itbiianl. 

M A Õ A Í X I M i diAFgeiõ Zenilo. teo-
" * c co» e molhados, tleiierl itallaui 

evtne»t,i;.eado, recentr.itento ve-
nnto d lialfa. 
Kua I.nvapes, n. H!. 

. -.7iK Oiîtil .f TjlvUJ Dr. 
Ktincofcco Ptti'iatari--Consul-

ti c .. i' • -rcri. .lalle ora 4 >/" 
*'• * - ' i . . . . Paota- B. Uorechol 
Il («loru. » 

Mi 

ÔUON cafte, buon lailo, buoni b*- ABM Ad A 
fes si trovano a liuon prozzo 

nel Café America, clio l'amabile 
Bip. Kfiiuano laicia aporto anche 
tino all'llu* dopo xwerzanoti-ü.-Vja 
(̂ uindici ftovemui-e, 11. 

D ! 
R. GAKTANO IH0DATI - M îllro" 
Cliirurgo —Couaulta dalle ri «lít-

io nella Karin.ieiH di kua Joilo Al 
t'rodo n. o d alio lu alio /H nol'.a 
Kai-macla délia Pace in Una Hange! 
Pofilaiia, Ä8— Bosidonza : rua 25 dt-
M.iryo 43. 

D R , -B. Consulta ín Medicina o opa 
razíoní dí dentí, dalle 11 nnt. alle 
2 pom., e vende la "C&ndíâína' 
paste. (Jentffrícía dí «ua írvenzío 
ne, non flui ultra per 1' :,.nifaop 
n'a delia Doc+i o candoru de: 
dentf. 

ITAIitAa 
Pelosl. Rua dei Tesoro. ti Velic • 

n. V.-Iinportazioiie direita — tíuocu/iiale] 
uella liua Piratininga, n. lo . 

C'.VOhk italiana, hantt Aliçkiêrí 
direita daí Prof«a»orí l,n>rl 

! asilo e im Tanluirl, Kua da 
- m« n. ~ Insegnamonto ele-

ii. ':u\> completo o coníormo i 
•'•ni' governativi d'ltalia. 

b; alunni per le claaal 
do! Uiiü;â «tis 

ífsvi S i i a í T i í 
V e n d i t a a l l ' l n j r r o 8 i t o e a l m i n u t o 

Ornado «utortliiionto dl tuul gli articoll dl »artorla: lorrl a mac-
'lina dlqualimquo dl u • r, s ta |;, Jl„ ,|| r„l„r| , a r i . , Iuf fo , fc,, 
olle priucljiaii fabbrlcbd d'Kttrepi: fcotiinil dl ognl »peele. 

Hi veu' • tutto ció che in treoeri o alfaiatfti,a ú dl ulta novlta e dl 
ti i-d a j reaxi íoove.;iientl/siii.l. 

CASA ni calvator; de rnAxcisci 
R u a .»>.»(> A l f r e d » r . :ií» 

TBATTOBIA OIOUllANO UHIT.Í., 
Mi uccettano penslonistl. PrtZi.1 a 

rnodlcl. Proprielarl: Pratelll Ueiiii-
lo. Via AtíeembJíia, u. 30. 

OBKKiCKRIA, oroloK'.r)ft o ffloiel-
loria di Demetrio lJretsMullo, 

Via Ueuerale Carneiro, n. f>i, (aii 
tica Via Giovanni Alfredo. 

A O R E I D O S B & K J l T E I K b S 
1MP0BTAZI0NR DIRHTTADAr.i.K pitmAiUk .-UB u'rrtMA 

LO»Ul'.A.Vi:W.OBK, llKttllANIA, HvtZ/.KitA uruUTII 
L I / H A I A v o v n . v ' í c i ; k o i » í ; a 

P S S M F i L D l G U S T A V O 
Compittte ascopilmeitlo di glois a fanilsll, oravatte ron 

brillunLi v tliru piutre pruiio»» 
III fronte al Merrato Vecciiioi Via ll.-tieral Carneiro 

Oítir.n .lo.Ao Alfredo, o. 1,1 A, 67 B, ĉ n sucnursale uelia lua-
deoiiua Via, u> fronte al punto ttunU. dol bouls, u. V, c 

Vlaggiatoce por 1 interno dogll Ktatl dl üan Paolo e 
U'n de Janalte. CAHMO NBKI, 

A P l ' K N D I G I i 

(t^aa §osa di grevénza 
hocconfn di Guida 

I 
îo oro usa ro«a di Provenxa. Una 

piccola roua «oUllc, dalle foslle di 
un vorde lncente »• dal petall d'un 
blanco piú puro: una rosiua fragile 
ma bella... 

Iticordo bene 11 mio Inojço natalf 
Un gra» giardino inoolto, dove le 
ro>e ereaoeveno a miiionl, tutto don 
dolando le aoatí-e splendldo tente pldi volassero n& nol kH uocelli 
•otto UlQOfd«! sole dei meikoglorno, dalle ali azxurre, n«a(soiidendo In 

A 1 limitar o duna vwAioiut oitt̂ Moro U»(o Aoi noutro potio blm<) r 

—vac,-loa quanto Roma —lo cui ro-jbevando la rufiada dai rjjttyí cuo 
viüw er»n rivestito dal Itco »elvatico ri ; como «i 1 r i.-moro po! tu dl r.o; 
« í»..vb 1 ilorl $carlaMI -li i- (.i „• .,„ , .ontl, c ila niUbi<a »fftfffj 
ranipi'ianti crosctv.-no fort! e libei í\'. j1Io loro ail, »IncbG voniva il tra-
uelia noritralieta arln di /'rancia. jnicnto» 

ttarnmento l'acquedotio rovlftato Rlcordo... 
t orrente drltto, pari ad un'ombri. Ma a cho gorvít 
"ucorlo*«1'verd^o ' donlte °íralz«anM NoB ro.a, nata, un 
cicaiii nullo »orate eaide wd ct'ose, e 
le donne, ritornanti a Irotte dal noz i. 1 vol dito (rotte dal poz-j ü0"t val rtIto 11 dovote sa^otio. 
so, iniponoutl eonieregino, colle glar l í l0 v ' (1l"dn ogni eoia croata per 
rod'acqua sul capo. Klĉ rdo coin« ul'ostpo placera o voatj-o ueo. 1,'e.l 
cocento rotisio dell'iu-deiite merigflo !'t(l' cadasae, ed ognl roaa si eltinitsac o 
dormisse oll'Jufuorl dl uol; como ra Ma IA nacqni. li vlssl, noll'atuplo 

nio/.zugî rao ilalle lucl tremule e 
lortl, dal deli rndlantl, dalie pianuie 
purpuroe, dal fruttl dl succa e dl 
vite. 

Uri) glornue, 
M) b^utfva oro fellfle, vlvovo. 

tfn glorno tina ruvlda mano mi 
strsppò dallo «telo paterno e ml 
tolso »aiigiilnatite, o liitiguenu*, ln-
sleme con Bino nitro prlglonle» 
delia tnla speclo, dal mio luoiro na-
ttle. 

Cl I cg arou o a ventlne, facen lo 
una cruiieli. uo»tltiil,loi)o il<< t.ro 
íiusco o alligro gr.nliijL, cou povo 
ro loglla lulto uiuidu delis loro la-
grimo II tnu»cltl Ktrappatl dal loro 
ilill setto gll »Hl cadrl di« ,'alsa-
vano viirso I luminoil cloii nttli, 

rCfitt-mm) 

do oonvrs o accc-.itdi tim cliaruto. 
freüiio, dispondo iu 3 ttesiiu ri t.uvir 
com atteu;&o na palavrnfi tio meu 
amigo. 

— Cri io qnc Hitlic cfimo foi qno 
Furli y luz fortuna, disse Kerr, clio" 
gaudo n cadeira jiura perto da mi 
lillU. 

-Hi ;tl lent«, ignoro— repliquei. 
Sem]!.'' lagiiioí que elle nascesse 

• rico o que 6 muito jiro(»ni{oso jiara 
t - r conquistado uma forttiua. 

—Ali I ii capa do livro engana 
muito nesto caso, di tso Kerr. O 
pa« do Farley era um fazendeiro 
do Liconsliire, cuja maior parle dtv 
vida se consumiu a dons passos 

j da insolvoneia. Havia dons outros 
; sitios vizinhos do de Farley ; um 
| delles pertenoia a Mistrexs Carroll, 
i uma viuva com uma ftllia única; o 
outro a J o i o Cárter, ura viuvo com 
dons filhos. Quando o mais moço 
deBtes, Dob, rapazinho de Ü1 annos, 
chegou á adolesceneia, ficou perdido 
do amores pela oncautadora Fio 
rence Carroll, a filha da viuva. Ho 
nald Farley, quo tini.a entSo Ü8 
annos, amava também Florence. 
Ello o liol) eram camaralus do 
sempre. 

I As tri-n fnniilias ernai ] obres como 
. ns ratoK das egrejas, e os dou« com-
! panlieiros, quando se pcrmibliram 
; pensar em casamento, i ram obri 
| gados a encarar i**o na luz inde-
| cisa d3 um futuro distante. 
I Uma tarde em quo ]>oli o 

Cartor voltavam juntos para casa, 
vindos do sitio da viuva, cada um, 
inopinadamente, confessou ao outro 
que amava a Floreníe. Provável 
mento, soffreram pela coincidência 
de seus amores, mas, a resto, isto em 
nada ofleudon a amizado que crés 
cêrn entre ambos desda a menini-
ce. Encostados ti porteira qne dava 
entrada á casa de Farley, ellas dons 
fizeram aquella itoite um pacto 
solüDine e juraram cnmpril-o com a 
mesma pureza de intenção. Ifenlinn» 
ilolles.ali'! úquella data, havia falado 
em amor a Florence ; jurarntn quo 
n/to lha tocariam nisso antes du 
decorrido» dutts ^nnos. 

—Vamos iinsentar nos pof dous 
annos, llob, disso Farloy, para ver 
o quo faremos no inundo. Oopoi», 
no fim do segnndo anno, voltaremos 
aqui ; aquelle do nó.« que estiver em 
melhor poi içio para iazei o, terá a 
primazia em pedir a m i o de F io 
rence. 

Cartar acoeitou, e, pouco tempo 
depois, oh dous estavam do viagem 
para a Australia. Alguns parentes 
de Farley lhe arranjaram 160 libras, 
e a gente de Cárter arranjou meios 
de pôr no bolso de Bob 6<> libras 
para a viagem. A linda Florenço 
disso adous a ambos, e seus moigos 
olhos ao encheram de lagrimas sau-
dosas, pousando talvez mais demo-
rada o ternamente em Farley do 
quo em seu amigo 13ob. 

Chegando a Bydnoy, marcharam 
direito para o Ot5ste, além do rio 

, Laehlau, oinlo havia muitas minas 
de ouro em pleno trabalho tle ex-
ploração. Pararam algum tempo 
uniu grande arraial tle mineiros, 
porto do Nurraminlla, afim tle ga-
nharem algum conhecimento prati-
co daquella vida, o seguiram, depois, 
cm direcção ao paiz de Wydah. 

Entro on montes Warroo, a boas 
oitenta milhas do arraial do mi-
neiros, attraliiu lhes a attenção um 
trecho do alluvifio colorido. A rica 
apparencia da região oircumdante 
docidiu on a se estabelecerem nhi, o 
motteram mãos á obra da mineração 
de ouro. 

Elles não precisavam mais do in-
formações do fóra para saberem o 
quo faziam, o estavam até afíliotos 
por evitarem a dependencia do ar 
raiai, para os fornecimentos do que 
tinham necessidade. Então, resol-
veram a ir li Narrannulla o abi 
tendo comprado uns poucos do enr-
noiros o carregado tres cavallos 
com um bom supprimento do fari-
nha do trigo, tocaram a tropa para 
os monto8 Wnrroo, com ares de 
quem ia proeurar terra para ufa 
zendar se. 

Era intento de Farley explorar o 
alluvião de quo j.i falámos o o fez 
de facto, duixando lhes o trabalho 
um Incrozinho soffrivel — cinco ou 
seis libras por semana a cada um. 

Entrementes, Cartor fazia excur 
soes pelos montes da rodondeza 
pesquizaiulo os. Pasrados poucos 
mozes, já olle tinha conseguido, por 
um trabalho gradual, pfir na mala, 
cm tres dias, quantia bastanto para 
pagar as dospesas da mineração, de 
sociedade com Farley. Esto estava 
todo entregue ti esperança do ga 
nhnr cousa quo os puzesso a am 
bos fóra do alcauoe da necessidade ; 
a resto, nem sombra do duvida ha-
via entro os dous amigos. 

Uma tardo veiu cm quo Farloy, 
dope is de esperar longas quatro lio 
ras, ii » commodo alojamento que 
liaviam construído os dous, so viu 
obrigado, pela primeira vez no 
decurso do stm vida no sertão, r 
tomar a refeição a sós. S«n ami 
go não voltára essa noite, como de 
costume. Farley sentiu se solitário 
e algum tanto angustiado. Buppon-
do, no cmtanto, qne Cárter levára a 
excursão a um ponto mais afastado 
quo o habitual e resolvesse, por isso, 
a dormir fóra, Farley sahiu para o 
trabalho no dia segninto, esperan-
do a cada momento vor o amigo 
dirigirão para elle, ou ouvir um 
arrulho familiar vindo de uma vere-
da chamada Uuraco da Arvoro. 

Outra noite so passou, e mais 
outra o outra, som que Cárter dtjs-
so signal de si. 

Então, Farley con j ' turou que 
sou amigo, por alguma •. jrenrast n 
cia imprevistu, devia ter partido 
para o ovraial de mineiros, sem'lho 
dar couhccimonto disso. 

I s to pensando, arreiou o cavallo, 
fechou o alojamento o partiu pura 
o arraial. Abi chegado, foi direito 
a um grande armazém, ondo Cárter 
deveria ter vi^it ', o perguntou f o 
dono fce o compu bi i ro tinha che. 
gado ao arruial. 

—Não lho jiuz raaiíi os olhos em ci-
ma desde quo os srs. dous saltiram 
tiaqui a primeira vez. 

Foi esta a rospostii quo tevo Far 
l»y e tambeni a única informação 
quo couseguiu em totlo o arraial, 

G. C. 
(Continua) 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 
nas e unia orohestra do 26 pra|fes 
sores, o um verdadeiro reperturio, 
ns qual figuram as seguintes pe-
ças: 

Boh^mo, Africana, Ugonotti, Sal 
vator lioau. Fausto, Gnarany. Manon, 
Oiocouda, Pagliacci, Aida, Traviata, 
Falstaff, Carmou. Cavalieri» Rusti-
eana, Forza dal Destino, Luoreeia . „ . 
Borgia, Balio iu Masehera, Buy-Blas, Guimarães o outros. 
. . . , ,i i . i " t Amhurnnn niinniulHr 
lugolutto, lavori ta , Lúcia do liam-
mermoor, Trovador e Ernâni. 

Folgaremos em saber que a oui-
presa oonta com um bom numero de 
assignantes, pois disso é merece-
dora. 

S a l í i o S t v l m v a y 
E' hoje que se realisa, naqnelle 

elegante sttlào, o segnmlo sarau do 
Cassino de Santa Ephigenia. 

A directoria da distiucta sooieda 
do organisou, para elle, o seguinte 
attrabeutissimo prograuima; 

1" PARTI! 
Concerto sob a direcção do maes-

tro d o m e s Junior. 
lu—BEKriioVKN, op. ü. Sonata a 

quatro mãos; andante o rondó; pela 
menina Irone Branco da Silva o sr. 
João Gomes Junior. 

Bi ndiîi-, op. 1!!!). Serenade, pela 
senhorita Branca Naxara. 

:!—Mattini , Xubi fuytjinte, e Gtt-
i i i s JiiNioB, Serenata, maudolino e 
piano, polas senhoritas Branca e 
Julieta Vaz. 

4—Gomes Jun io r , Carmosina, pro 

SESSÃO DE IIONTKM 
Embargo» 

Capital—Embargantes, d.Belphina 
daCnnha lineno o outros; embargada, 
u massa fallida de João do Oliveira 

llejeitaram os 
embargos; unanimemente. 

Campinas—Embargante, capitão 
João Gonçalves Pimouta; embarga-
do, Joaquim Ferreira do Camargo 
Andrado. Rejeitaram os embargos, 
contra os votos dos srs. Godoy, 
Delgado, Saraiva o F. Alvos. 

Santos — Embargantes, Abílio 
Fontes, Francisco tle Lima e d. Es-
eholustiea de Araujo; embargada, d. 
Cândida do Mattos. Julgaram por 
sentença a desistencia; unanime-
mente. 

Appellaçiíes civrii 
Capital—Appellauto, Greco; ap-

pcllado, o Bancü União de S. Paulo. 
Negaram provimento ; uuanimen-
te. 

Mocóca—Appellante, Benevenuto 
Gomes da Silva Paladino; appella-
do, Dyonisio Paladino. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Capital—Appellante, dr. Carlos 
Reis; appellado, Manoel Moreira do 
Souza Filho. Deram provimento, ro 
formando u sentença appislluda; una-
nimemente. 

Amparo — Appellanto, d. Maria 
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ludio do 1" a; to, a quatro mãos, po Barbosa Reinfrank: appellado, capi 
t . n At— 1.. < . 1 t ' fií.ii .líiii, min) Pnnlîno ltiu'1 lOHfl A r a 

Moveis superiores. 
Pelo sr. Chaves Leal, serão hojo 

vendidos em leilão, ao largo do Ria 
chuelo, 20 A e 28, magníficos mo 
veia para sala de visitas, gabinete, 
dormitórios o sala da jantar. Serão 
também queimada» diversas caixas 
de bebidas fluas e uma grande 
partida do latas du superior goia-
bada. 

las sonlioritas Olga tio Amaral Gama 
e Gomes Junior . 

6—iTWKitÉ, .-I sertaneja, pela so 
nliorita Julieta Vaz. 

6—Bitft ciOLni, concerto para ilan 
ta o puno , poios nrs. Abelardo do 
Souza e Sotero C. do Souza. 

7—Mohzkowski, Valia brilhante, 
para piano, pola senhorita Maria 
Monteiro. 

8—Gouson, /Ire Maria, para can-
to. maudolino, harmonium e piano, 
pelas senhoras Julieta Naxura, Ma-
ria Augusta Vaz, e nrs. Sotero "da 
Souza o .1. Gomes Junior. 

2n PAUTE 
Espeetaeulo sob a direcção do 

sr. Hippolyto da Silva.: 
Pauso falar á sra. Queiroz '/—come-

dia em um acto, de Aristides Abran-
ches, desempenhada pelas senhori-
tas Francisca Poixoto o Ophelia 
Leal. sra. Corina Lepl o sr. Hippo-
lito da Silva. 

3" P a r t e 
Baile. 

Cl.UU tlERMANIA 
O s.vmpalhico Orupo dos lntransi• 

gentet tambom realisa hoje, nos sa' 
Iões daquella sociedado, ti rua 11 do 
Junho, um bailo o espeotaculo dra-
mático, a quo já nos roferimos lion' 
tem. 
C o n g r e s s o d o s D e m o c r á t i c o s 

Abrcm-so hoje o-, cnlfies daquella 
sociedado para um pispauterico baile, 
que começará á meia noite em 
ponto. 

Ao secretario Zuniby agradeco-
mos o bello convite tpie nos ondore-
rcçou, para assistir ao mesmo. 

Leilões. 
O sr. Moreira Campos realisa 

hoje nada menos quo dous leilões: 
um na Pens/to Popular, á rua Mare-
chal Deodoro, n. 12, o outro, á rua 
da Gloria, õ-t D. 

Eni ambos venderá, pelo quo al 
cançar ao oorrer do martello, ma 
gnilioos moveis, quadros, piano, es 
pelhos, louças, porcellauas, talhe-
res, roupa branca, para mesa o cama, 
uten1 ilion do ooziulia eto, 

Pagamentos. 
A Secretaria da Agrieúltu.ta soli 

tou da da Fazenda os (.eguiutes : 
De l):70ll^7IX), á Companhia Me-

chauiea e Importadora ; 
Do 1511S800, a Nogueira & San-

tos; 
Da 1:S01$JOO, a Espindola, Si-

queira & Como. 
Do 1:3!0$C04, a Francisçt) 

& Comp 
n e «:318$90í>, a Alves Felix & 

Comp. 
De 7:1715100, a Wilson, Sonn & 

Comp. 
Do 11:423$875, a Eduardo B 

KnesAc; 
Do 2:1105000, a Arthnr Fagun-

des; 
Do 10:1903200, a Franciaoa Ama 

ro & Comp. 
De 6:17'i$300, a Franciaco Gon-

j çalvus dos Santos Cruz; 
j De 13:2:-; -.;120, 4 Companliia Me 
1 chanica . .iportaiiora, pelo forne-
cimento iie materines para as obras 
do Saneamento; 

Do l:3G6$58{i, ao capitão Manoel 
Pereira da Silva 

Do 1J í l l l , a Joaquim Corroin 
do Siqueira; 

De 4:-l!lliüO(), a Antonio Joaquim 
de Araujo o Virgilio liueno; 

Do 1 a Bonto Pinheiro 
da Rocha Soares, 

Do 2:07!)v. ti Camara Municipal 
«le Aiaçiirijpiaina; 

Do õ.53'J|i)71, a Eugénio de 1'aula 
Ramos; 

Do 8:7201600, ao mesoio; 
De õ:lt!9|258, a Felice Dapra o 

Antonio Cancellare; 
De 1:09«$000, a Vicente Fihlio 

lini: 
De 682Í4-20, a Alfrwlo ,T. Nunes 

du Oliveira 

tão Joaquim Paulino Barbosa Ara-
nha. Negaram provimento á oppella-
ção; unanimemente. 

Belém do Descalv.ulo—Appellan-
te, teneliíe coronel Folycnrpo Alves 
Normanha; appallados, Foi-tunato 
Rug A C\, Giuseppo Passador o ou-
tros. Deram provimento para an-
nullar o processo; uiianimemento. 

Aggravas 
Espiri to Santo do Viulial — Ag-

gravantes, Pedro Uliva o outros; 
nggravado, ^n tonio Milaro; para re 
formar o despacho; unanimemente. 
Não votou, por impedido, o sr. Vir 
gilio Cardoso. 

Capital — Aggravanto, Floduardo 
Braga; aggravado, Caetano Porroni. 
Negaram provimento; unanimemen-
te. 

Franca — Aggravanto, Franoisco 
Antonio do Andrado; aggravado, 
Vital do Carvalho. Não tomaram co-
nhecimento, por não ser caso do 
aggrava; unanimemente. 

Araras — Aggravantes, Freitas, 
Oliveira & C.; aggravado, Lutz de 
SA o Almeida. Deram provimento 
para reformar o despacho aggrava-
do; unanimemente. 

Capital — Aggravantes, Baronesa 
do Fonseca o Filho; sggravados, 
Vicento C'arvalliaos <Sí C. Negaram 
provimento; unanimemente, 

Passagens 
O sr. Cesar passou ao sr. Toledo 

a eivei 089, de Piudamoiiliangaba, e 
ao sr. Cardoso, as eiveis 1.2^2, de 
Piracicaba; 1.081 o 1.328, do c a p ã o 
Bonito. 

O sr. Delgado, BO f . , t | 
vais 1.178 do S e T a Negra, J OS J 
de I tapira o 1.2-15 de Taiibató. 

O 8r. Couto, ao sr. 'l'o'edo. as ci 
veis, 1.102, de Bananal, l . l i l j ; d 
Ribeirão Preto; GfiO, de San • 
828, do Uataíaes; 9Õ2, 557, 1.20:. 
Ufe7, 1.205 e 1.079, da Capito! 
1.232, de Dous Corregos, o 1.200. t1 

Bragança. 
O sr. Tolodo, ao sr. Arrn W, os 

aggravos 1.118 o 1.107, da < pitai 
oh crimes 1.041, tio Patroeiniu d» 
Bapuoaliy; I.039, do S. Simão, e t i 
eiveis 1.1 H l, do Ribeirão Prêt-•: 1.89; 
e 1.238, da Capital. 

O sr. Arruda, ao sr. F. Alves, a 
eiveis 1.875, da Capital, e 1.35:>, d 
Tietê. 

O sr. Godoy, ao sr. M. Cesar, i< 
eiveis 1.098, do Descalvado, e l.lti1, 
e 1.108, do Itat iba. 

O sr. 1*. Lima, ao f.r. Godoy, * 
aggravo 1.112, da Capital. 

O út. I'. Alves, uo cr. Ribeiro, : 
oivel 1.128, de S. Josó tlo-> Bar.-ei 
ros. 

O sr. Saraiva, ao sr. I1. Lima, : 
civol 1.298, do Jahii. 

Não houve hontem expcdie/ire na 
Secretarias da Juv.iva e Interior 
por estar ausonUí o dr. Dino Bueno 
secretario dnquellas pastas. 

R ô t i s j i a l i e j i ï : 
Antonio da Silva foi hont :n 

colhido ao xadrez, pol' belie 
sordeiro. 

i re 
O tic 

BSlTtSH HANK 
0 mercado cambial da oossa pr.v;a abria hou-

tom calmo. 
Os Baucos iuglcsos uültaraia a tabolla do 

1 5|8. 
o banco fraucex começou o J!a Uzoitdo tran-

san-lua a 7 ll|td o os outros a 7 2I|1J. 
Para a tardo airrouxou o mercalo. tornando 

a taxa de 7 coral em todos os baucos. 
0 TDoviinonto do dia fot considerado pequeno, 

fechando o msrcilvlo a 7 llpa bem negocio». 
A casa Tiioudoro Wlllo ikío deu taxa. 
As libra» foram voudldas a 3117U0 
Tabella foniocida pela Camara Byndícal doa 1 

Corretores : 
liondres 1 21/5 2 1 15/12 
Paris 1.5-1« I 27« 
Hamburgo I3H l.r>70 
ltalla — l.ns 
Portugal 535 545 
Nova-Yorlc — «.«71 

Boberanoa, >1)700. 
Bondo os extremos: 
Contra banqueiros, 7 5/8 0 7 11/1«. 
Contra a caixa matrii, 1 ft/S e 7 11/1«. 
Particular, 7 i'3/32. 

BOIiSA 
Transacções oIToctuadoa hontem fóra da Bolf •: 

I0O acçtlos da 0. Paulista, int, a 310? 
-3 acçOe» tia C. Paulista, int., a 325« 

loo ncçOos da C. Paulista, int.. a 3lo« 
lf»i acções da C. Paulista, iut., a 3|of 
40 ncçOos ila C. Paulista, Int.. a .110$ 

155 lotras do li. c. itoal, a oo$i»hi 
15 letras do D. C. Ueal, a 07* 

BOI Bi "R B. P m o 
o i m i » 

Fnnilt imUico$ 
Apollcea ireraes 5 st* 

> Ratado, 
iictros da Cariara. . . 
I.» emprestlniii. . . . 
>.• > 
4» > 

AtçS*I 
Banco Commorclo Industria. . — 

• B. Paulo 
» Crodit-i lt>'»l chyp. . . — 
» P.ihoii . Preto. . , . 2i»if 
» UnIAo B. Paulo. . . , 40S 
» Mercantil Santos . . . — 
» Lavradores — 
» Bautos — 
a Constructor — 
» Unllo do U. Carlos int. . — 
» • » • «c/4U»/, --
» Ind. Amparense . . . 120$ 

Comp. Paulista Int . . . . 825$ 
» * ultimamente int. . — 
» » r' dû , . , — 
» liogyana Int 260$ 

Ven'. Co'* 
eoo$ — 
— U30$ 

c/ 40 •/. 
» Mechanlca . . . . 
• Fabril Paulista. . . 
» Telephonlca. . . , 
» Iiuptcn 
a Progredior . . . . 
» Viaçlo Panlista. . , 
> Argos Paulista . . , 
» Agua e Iiul. . , ^ 
» Ilrogas . , , , , 
a Antarctica , , , , 
a Us.c Kudj, . , 
» Ulnpaltoff . . . 
» Oaa do Campinos, , 
» » • B. Paulo , . 
» ProntSo Paulihta , 
a Merc, e Industrial 
» Commercial P AUf£ta ' 

i.(ras *i;,,0Ä„:alfai ' 
Banco di) I.Tiiiito Real . . 

» Cuiia 
DtbtnUrtt 

Holhoranien*M. . . 
» Viaçío Paulista . . 
• K. K Bragantina . 

li. Im-.na . . . 

120$ 
150$ 

100« 
131$ 
155$ 
15o$ 
32$ 

115» 
100$ 
55$ 

>10$ 

2) 5$ 
110$ 
120$ 
IM« 
»•a 
u s 
7 2 « 
»6 

(ii * 
' . 

40$ 
SO* 

— >KII$ 

»I* 

««$ 
70» 

' i 

Telfgramntat rereHdos 
«erclu : 

Baucarlo, 7 11'!«. 
Particular, 7 3/4. 
Ilancario, 7 5/ri. 
PaAcul.tr, 7 11/1«. 

Bancario,7 5/8 e 7 11'I«. 
Particular, 7 11/10 c 7 23/3" 
Hcclia : ' 
liancailo, 7 21/53. 
Particular, 7 II;id. 

KM SANTO« 

na Praça do r 

>.30 Ii. 

li l/a ». 

1 3[4 1. 

Bancário, 7 ll'l«. 
Particular, » 23,32. 
Mercado, frouxo. 
Bancario, 1 IViê. 
Paitlcular, 7 23/1i-, 
3iurcatlo, calmo. 
nu.cario, 1 ll/l» 4 " 
ParUcular, 7 23/32. 
Mcrcado, oèt̂ vel. 

PlIAÇA 1)0 L'0MM*liC!O 
iutpçctor do mes, sr. Ciul.io Picard. 

MKP.CAW» D.{ CAfÜ 
r̂aiuins» recebido» na Praça do C-.| 

aio, n 

P A L C O S E S A L Õ E S 

l ' o l y t l i e a m n 
Devido uos esforços do conheci-

do o estimável empresário o sr. 
Manoel Hall« teros, brevemente es 
troará neste theatro tuna bóa oom 
panhia lyrica, sob a direcção do sr. 
Do Mattia. 

Posiiott ultimamente chegada de 
Buonos Aires, e que alli ouviu a 
companhia, «arantiu nos que cila 
o*t» muito bem organisatla, quo os 
sens clonientoii são homogéneos o 
quo aqui agradará forçosamente. 

Fazem parto da trou/ie os conheci 
dos maestros directores, srs, eav. 
Itomeo Diouesi « i jdnardo llocoala 
ri, o que 6 uma garantir a respeito 
da bóa o cuidadosa exocuçio das 
partituras do repertorio da compa 
nhia. 

Us preços são os mais convidati-
vo» possíveis, estando aberta desde 
J4 uma Msiguatura para 10 recitas, 
na secretaria do 1'olythuaina. gosan 
do os srs, ansignantos do um dusuou 
to do 15 "jy. 

Eis o elenco o repertório da oom-
panhia: 

Maestros directores o concerta 
dores: Itomeo Dionrsi « IMnardo 
Jiocualari. 

1« soprano dramático, Mary Mon 
taski. 

Hoprano lyrico, í tala Moraiti. 
Hoprano ligeiro, H. Casali. 
Mozzo sopranos ooontraltos, Auut-

lia lioni o L. Morris, 
Primeiros tenores, Candido Hlias 

e N. Cogllani. 
Primeiros barytono», O, Melansi o 

15. Arditi. 
r r imoiros baixos, Adolph» It«»-

plnndino e Na|«lcone Liiuonta. 
A companhia traz taiubem L'tí oo 

ristas de ambos os sexos, l'J bailafi 

Deraiii entrada lio xadrez da Con 
trai os ébrios Henrique htil lei , 
TUuophilo*l'edroso da Silva, d »lit 
mão Frederico AVasch ' o Itupline 
Cecilio, quo se achava 'tom : ̂  ,111; 
ferimentos uontusos nu calie;u, p;i, 
veniente de quedas que levou lia, 
ruas do llraz. 

• 
Constantino Heniono qtn .x tu-so 

hontem oo 'i" delegado de quo n<i 
hotel Italo Urasiloiro, <le propt i.tibid > 
de José Fe soli, 4 rua da K >,ição, 
lho arrombara inuma mala de viogeui, 
da qual subtrahiraiu diversa- peça« 
do roupa. 

Emilio Paulet passava hontem 
pela rua de H. Bento quando sa a j 

Do IIIS, a João Baptista Mor ira proxiniou da Casa Aguiar; ngiadoii 
lhe um encerado e uin quadro quo 
alli viu, o suspendeu com elle». 

Um guarda eivico conduziu o ú 
deu entrada no xu 

e Silva 
Da 2MJ108, 

da Cunha ; 
De 100$, ao dr. Paulo Lobo. 

Benedicta Ant > 

F r o n t ã o 

Hoje, por ser dia feriado, hav-rti 
no Frontão um variado espocta j 
culo. 

Alórn de 'luii'ie'ai sii.iplos o dnplas ; 
o uma trinirli, -,erá í tnputado uni! 
emocionante ) artido a 'J.'i ]>ontos. 
outro Lapeira o Aramburo contra 
Santiago o Lojona. 

Haverá t.».tiu. m uma quiniela do 
honra. 

Devido ao atraso do expresso, quo 
vinha retardado I horas, não reue 
bomos hontem os jornas* do Bio, 

Central, otido 
droz. 

O dr. delegado enviou hontem 
o carro fúnebre dos polires á .i" pa 
rada «la 1'cuha, afim do trausporlar 
para o cemitério do Braz o cadaver 
tio Antonio Fernando». 

S. Paulo UaUway. 
Movimento de lient .m : 
Santa»— Uari-ogados uo armazém, 

1011 wagons; fornecidos ao oaes, üiíii, 
carregatl.j.s no mesmo, 240; ficado* 
vasioh, 2'i; A disposição do cies, 
depois das f> horas da tardo, 41; 
doaearreg i b s lio urmazem, 175; en-
traram 27.015 saccas do eaftS. 

Serra - 1 'orrertim 120 viagens, re-
prcsenUnihi l io vebi«nlou. 

liras - Bilhstes muittiiios jiara 
cima, '!0 d*) 1.» ejasse o 118, de 2.»; 
para baixo, o.t de 1.» o ïOtî, do 2.»; 
carregados com vários generon, tyl 
wagoni; descarregados, i<l 

l'ara — Carregattoq oom vario* g«-
roro»,o7 wagoie- tltwcairegados, 100; 
idem, oom materiaos, fil 

N. l'auto—Bilhetes omíllido» para 
cima, 1-15 do 1« oltiiso e 411, de 
y»; par» bolso, 12a do 1." o 1(17, 
ao 2.»; oarregndos çom varins geno-
ros, 80 wagons; tlesíorregatlos, hl». 

Jundiahy — Entrognes á Compa 
nhia Paulista, 207 wagons; recebidos 
ila mesma, 166. 

P ' c t a i . o í " e i » t « « t » 
.9r». Ihmrlqnt Moran 4e C. IKran'-iI lUoebe-

mofc Varuio provldeoelar quanto á. 1'alts». 
ilr .4/.lio Urdinha {Cstaç/lo iluabiroba)-

Provid iniciámos. 
•Vr. J.itjiircio Ttirtirade Camarrfn {S Mittiool. 

—Kitemoi a tronsforeacis. Comuna Sole aoe 
gulr para ahl. 

C O M M E R C I O 

H Paulo, I d< julho de l»M. 
CAMBIO 

Tabella., afflzs^a» hontem 
camü.iai raicn r^ Jko. 

A US d/s 
l.onöi-el . . 
P a r t s . . . . 
Itaniburgo , . 
ltalla. . . . 
I its boa o Porto. 
UespanSi . , 

1 ll'l« 
1.240 

Doudres . , , , , 
Pari 
Hamburgo . , , 
Itaila 
Portugal 
UosI'Mka . . . , 
UityroaUilTurquIa;. , 
Montevideo . . . 
liuonos-Afr«« . . 

Bnberauos, >l$wsi. 
Londres . . . . 

I Part 
Hamburgo . . . 

, Italia 
I dates o Porto. . 

. i-fovlncloi . . , 
. . . 

joio aai rcou » n 
1 It ' l l 

liii 
1.550 

t rlats 
1 I li 
1.J1I 
1.551 
1.2»l 

4H 
l,'K 0 

I 1/1 
1.2«' 
Uli 
ueo 
500 

1.070 
7 7/10 

«>8 1 
• 4/41 

7 7/1« 
1.288 
1.588 
1 2» I 

(.101 

I 
siercto 

liutvrj-am > (lin? i n a 
l'.iui.artAi tiu 12.204. 
Veuiltran se T.ooil. 
Preço, li$100. 
„ _ MA'.'KW. :l 

0 mercado Uo café a),rt>aem piocura reçu.sr 
Contam se vendia ua i a»u de 8S.V»i. 

Af-coaoo Uns IJASCOS 
Pazomos publioo que, da scgu..da-f«lr». sr^. 

*lma m de.inte, ;•. taxa de cambio pa-a. a co-
brança do letras r. vencer »eri oaielaiiuuiit» ar-
il\ada toln» „., ma» |(1U„ d> A.j3üria, u, 
Cjmmercial ás 11 Som, damanh.t,cnaform« .c-
ccr.lo entre os et-t'uuites bancos : 

Hanco Commcrclo e Indu.tru, tinita i» i.jo. 
i'auio, B. Paulo Allemio, Kraoï-e« e Ingleso«. 

M0VUKIK k/KlllMC 
VAPDHKS KSt'KaiDOS NO ain 

3 Portos tio Norte, l'tnHin 
3 Hamburv'i ... .--c., \l iynrica 
4 MTerpoc e fi.fini 
1 l.dn lr>-. o . »,:., Cun.r 
5 Bordeaux o esc., lirrtil 
s New-lortt e esc., '-.miîi 
« Rio da Prata, Oalicia 
0 Portos do Paclllco. tl.tr,a 
7 ltto da Prata, uh,li 
7 Itlo da Prata, H,an 
H liamiiurgo o esc., s. l'auto 
0 Baltimore e esc-, Ait* 
« New-York e esc., Uait!tu 

10 Ar.tuerpla, lii.ilt 
14 Ijlverjiool, Utllaurm 
16 Nova-Zelandla, Ion* 

varnan a i* ir.w oo aru 
3 Hamburgo e esu., Cintra 
1 Portos do Bvil, Uaifava 
3 Nea-Yorit e t»c, Wordtwortl, 
5 Rio da Preta, Urna 
u Ursrpool e eac , (Jalicia 
6 I.lverpooi 0 esc., Ibtria 
0 Oeuova e Napolos, Oriont 
7 Oenova e Nspole», Agnrdat 
î liorléo» e '.'«r L'/iî/i 
h tienova e Nápoles, iî.^rw 

|J UenoraeNap.lt>«. ' m , i t Ctmia 
I.» lireturn o e»c., V'u-f/ur? 
10 Rio da Prata, 

vAruiiM asi-tiaaoos sa sAKToa 
3 New York, a'. Priars 
B Bremiin, ÍYartbunj 
4 Rssnoa-Alres, Oru.rtt 
5 HuailM'Airui, Ai/urdat 
11 itonova e Napolu», lliarn 
5 li.tinburgo, tlapmua 

11' !i»mburi;o, B. Paulo 
l'i ilaiaburgo, 
20 tlatuburuo, l'uivv .+lu 

VAP.ISIS t «lin» DB HiNTilS 
5 (4ono\a e Napolos, J./:r'»i 
5 Napolos t» oaç.. Ori'mt 
î HainL„ir>e Itr.tterdani. Amo.oaa. 

14 I r.u,but(rg e Copenhague. ...m 
JI Uau»b»i$0 o itolteruam, B. fauta 
SU dam'jniyo, un ion 

floj» 
USH1 LAMPORT & HOLT. 

0 paquoto Wordivortk sahiri. de Rio 
para lialila, Petuambuco e New-York. 

PACIFIC STP.UX 
0 Oalicia, esporado do Wo da Prêta a « dn 

eorroitto, sahlri do botUos,d^ola da IndUpeuss-
, LWro» * 'dverpool. 

0 /ttru,. e.; Jrsd0 da liuropa uo mftsiao dla. 
sabira psj:. itoutevidéo, Punta .UeuaTTval-ï 
rai su, yecebeudo passaçelto» pw» oRlo da Prato. 

l'A va Lot K 
0 vapor Cilli di <li.a,a »«b.ri , | 0 do c/ir-

rente de Haute» e a 12 do Itlo. f m i tenova . 
Napolos, oom escalas pela bi.ola e l'sniambuco 

»AVIUAZli.Nic (IKSEBAL-. I l'Al.lAN 
0 vapor Oriont, lllunilnado a lu» olartHna 

lahlrà de Hsulo» a 6 d, »te, d l î .c»me.«p^ 
Uenova • Napolo», fas. oilo escala pelo Îèo 
Uo»» »assagsi,,«, pata K»r.elha e BarcUtai» 

O .SV/o, »ahlrii do llantos no dla 10 do wsroïu 

0 Hamtta, sa|«rs4oem HattlM ato 20 do cor-
reu», sahiri do,H,i. ,|, iadl.p»o».vel demora. 
para Montevideo 0 llaeao.-Alv«a 

U UOUSK HUAHII.1A.NA 
S ' " . ' " h t r i k B,nW* • » 

o Àilidu II, saltlrA do m estait ruu, m B. dl 
«o piusagalFo» para MarsolU * Barcelloas. uim 
tran.borilo „„ (lonova. ' ' 

O paquets J.««i 40/1 iiA de santos a il do 

r 

if 

• s 

n i - i rn i l i ih r* iitMi.l 
. ...,. 

"" 1 , a üuivUl'jujI 



IS/B T t/lí 
1.2M 1.2X1 
UiH I M 
— 1.211 

MO MO 
— • . « » ' , 

51.'. MS 
— 1 7/1« 
— 1 7/1« 

ia pr.Y,-» abriu hua-

irein .i ubolU de 

0 ti!» ra-iQudo tmn-
» 7 Sip*. 

niercft-tu. tornando 
luso. tiJUlcoa. 
in.dor.ido pequeno, 
a bom negocio«. 
,0 dou taxa. 
1 3II7KU 
uiara üindícal do« ' 

7 11/12 
1.5-18 
l.fiSS 

7 ir./i2 
1.27« 
I.MO 
1.226 

MS 
«.071 

1 11/1«. 
5/8 a 7 11/1«. 

atem fóra da Boll«: 

it, a 310» 
it., a 125« 
it., n SUIS 
it., a 31"* 
it., n .lln« 
67» 
1 í u l o 

Ven'. Co'« 
»Kl« — 
— um« 

. . — KKlS 

. . — u i « 

. . — M M 

. , 2<Kj« 1MI« 

. , 4U» 12« 

. . - 115* 

. . - luo» 

. . — 55« 
it ! — — 

"L» -. . 120» — . . 12.',« 110» 

! 2«0« 215» 
. , 120« 110t 

15g« 1! 

VT. 

120t 
IWj4 
« * 

ua« 
15« 
•ft* 
» i 

— SKII» 

t ' t ««I 
- 70» 

. . 91* 
! i i 

na ITava do C .t»,-

t» s. 

Iii-'.! ». 

1.50 Ii. 
1/32. 

II 1/2 ». 

1 1(4 1, 

4 l. 

UMKiicir« 
ul.ly Picard, 
f. CAK6 
na Praça do (' fa 

«o, a 

na'/HM, :» 
I «em pvocura regai4f 
tu de BS50O. 

UASCOS 
0 aefcu.-tla-relrr. ,ri> 
e caml.lo a co-
«crá ofilcíalfiiuuie ar 
loufta da A.aocía. lo 
1 luatibA, contorne »c-
ncoa : 
u.lrlu, l ui.',., dn .lo 
PraDioa o lngleve«. 
UKIlUiC 
una N O aio 

« a no aio 

DM« 
•dal 

diu 
•Ob KM BANTUS, 

1* U» SJttTt» 

li, Ammon*» 
;ne, Uojianea 
u, H. Paulo 

«T & HOl.T 
V «ahlr*. da Rio Uni» 
e New-York. 

«TUA« 

Itio da Prata a « do 
.dotiol* da IndUpenia-

ti Mverpoul. 
Europa uo rnsaiao dia, 
'unta Areou« e Valya-
ai psr* »Hia da Prata. 
LOCK 

* iiib/rA a 10 do cor 
0 111,,. |,ara (ienova e 
. bania e 1'ernambaco-
t»AU* ITAUAX'. 
lado a lua elftctrfoa. 
ate, dlrectameotear% 
indo eacala pelo H)o. 
ar»elba e BarcUKwa 
1 no dia m do u m i u , 
a e Nápoles eotn ee. 
im»»»lçolro-, para Mar. 
H*r.tM» alé 80 do cor-
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JUNTA COMMERCIAL 
Sussílo de 29 do junho do IH97. 
Presidente, (ir. Frocopio do Toledo Malta; 

secretario. A. do Andrado : dopulad06, Jo.lo 
Candido Martins, Kredurico Archer Uptou e Ca-
millo óeaó do bani paio. 

EXPEDIENTE 
Offlcios: 
Do dr. A. Dino Bueno, secretario do Interior, 

coiiiinunieiuido que. em data do 25 do corrente, 
assumiu interinamente o exercício d« cargo do 
éecretnrinda .lustiça. para o qual foi nomeado 
por decreto da meaina data: do mesmo, ao <ir. 
proKidt uto da .lauta, para providenciar com brov i-
dnde. enviando unia rol oi; 5o dos artlRos nuci-s-
parloa ao 8prvii;o do expediento desta secretaria, 
pi»r:i servir do base ao edital chamando concor-
rente« ao fornecimento doa artigoa precisos du-
rante o segundo semestre do corrente anno. -
Inteirada. 

Requerimentos: 
Do J. Ü. Moraes Uarmento, negociante nesta 

prnça, para o registro do sua firma—Regii-
tre-se. 

Do JoSo Pinto Alvos, negociante nesta prnva, 
para ser admittido tl matricula dos comiuer-
cianteB—Matricnie-se. 

Da Companhia Mogyana E. de K. o Navega-
çflo, por seu presidonto, para archlviimento das 
actas das assembléas geraes extra», rdinanas de 
accionistas, que so realizaram nos dias 4 do 
junho de 1890 o 26 do maio do corrente r.nnn, e. 
bein assim, dous oxemplares do Dinrio Officvil 
do listado onde vfiin publicadas as referidas 
acta» o um exemplar imtyresao dos estatutos.-
Archivemso. 

C A R T E I R A 
D ' O C O i l i M I i n C i O D K S . I U U I - O 

Dr. Arthur C. d'Almrtda,—Especialista em mo-
léstias do criança». ítoaidencia oconsu!»orlo 

Rua do Commôrcio, 42. CortiuHas du iJ áu 2. 

Dr. Carlnt ' Nitmrytr medico—operfidor » 
parteiro coi- .1 yt pratica do» hospitaea de 

Vlemia, Par!« íit, íini. 
Molostiaa de sor.hora«, operações a partou. Re-

lideDcla o consoltorio-5, rua Direita, do láa 8. 

M tdico ho>n(ropa/hu. — Dr. Mamedo' Rocha — 
Consultorio, rua do Commercio, n. 27 ; ro-

sidância, rua doa Eatudantes, n. 8. 

O a drt Arnaldo Vitirn d$ Carvalho * Luit 
rtrtira narrtUo— Uua de M. Bento, 23, con-

•oltaa de I áa 2 da tarde, ttesidencfan: dr. A. 
Vieira, rua Y piranga. 8, o dr. L. P. Barretio 
aiameda do Trlumpho, 40. 

Dr. Viriato Brandão.—Byphilia, viaa urinarias 
útero e operações.—Rob.: Rua Oalvüo Bno-

Do, Sl-H, esquina da ruaBarfiodo Iguapé; Cona. 
rua l.r> de Novembro, 28, do 1 ia S. 

Dr. C. Ilomtm d» JífWrv- Medico—espoei ali 
dadea: mclentian mentaci e r.o/voaas— Roai-

dencia, rtaaa Victoria, SI; Eacripvorio, JUS .lo 
sé Bonifacio, 5-A, da I ia 5. 

' l. tl» íiouia Centro.— ÉepoolAliata om 
Xj'moio.iria« syphiliticus, do gargau:a, na-
ria, ouvidos e ttogun. CarA a ciotia, anppnra 
cGes «•liropiüa» doa onvidoa e etc. Coufultaa <ÍH 
\ As 3. Rua do Palacio, 3. 

vr*spécialiste tlal-nro. -Dr. P. û. M.'ircbi, com 
I 'i.rv ont ai -', muko abstatcnlQ du 

sroíeíibi'. tf« uai*., para moléstias da garganta, 
Pí-rte e onv.'V», •vcni roas e viaa uiinariM. Resi-
Cn ;>ic a piiitsulVitto', ladeira de B, Jolo, 8, da» 
12 as 

'dr. Carlo»'~df Yw ncJllo*.— Coii»ultorio. 
de b. Bento, n. 4iî; consultas, do 1 áa 8 

£ßsidis«3cia, rua do Conselheiro Nebiaa, n. 89. 

Dr. b«u«v.>vrt lln 'rigun, Rpsidenda, large 
da Liberdade, 87; Con.ultorio rua ..idôNo 

Ysotbvo, t'h ao ttoiu-ûia. To.ephone, 801. 
Thtoiowiro Tellti.—Moleatiaa íos olho? 

iyOcculista da l<í-<uficencia Poil ïgassa dest» 
capital, ex-iHterno da clinica doa oibos da Fa-
culdade do Modicina do Rio de Janeiro. Csnsul 
*orio: ladoira de B. Jo4o, I«, de 1 áa \ da wdc 

J D e n t l s t a n 
^ « u i i o /?M»ft»ifctu» ~Fom*Ao pois Faculdade 
C i de Medicina <i*i Muuteh. Consultono: rua 15 
de Novembro, 58. 

Odtviitfu italo-amrrica.UK- Vúlto dataria 
dr. .Io#ó Heitor d Rmar̂ W A C., ladolia dr. 

0 Joio, n. 2 Kxtracçio de centos *era d.»r 
a aimiicaçfto de um novo oropa'^-1- Octura;io 

coMocaclo do dentea pelo sysíeta mais mo-
derno até hoje conhecido. Pre<fo« módicos, trR 
toftlho garaBtldo. da« h 4 da tarde 

Jí. B. Todos oa trabalhos qno nio tilarem a 
fotto do freguês esto i.*o os paga. a 

». Ifímaa«.--Denti «ta norto-acirrif-ano, mt 
dlco operador. lina do iiosaAio, 1G. D 

JfolW-rlmrv'«" íentUta. rua 15 do No 
»rembro, Cl; atUiLõe áu - J» nicnl.E É" 1 

é ! tarde. • Ifridó Ãrorido» - Oenü.ti pol» Kííola mi"" 
do Porto. Con.ultorio e oCWna. rua do 

ßraa, i 10 kubr.do. 

A . 

l » r « K . i r i a s 

Kons MiiMi» it C - Bua do Conme»do 
a 

M.e<l?<-ít s i lent . !* 

Cara leda» a» matHtiui »nph;tili< at, dn pili* 
, rkf*viathi< m.—O eilxlr depnratWo dophar 

•accuUco Aivo» Camara. Formula do dJ»tÍDCtn 
eccnllrla dr. NíHTou DK CAUVAI.HU. 

Riicootra dc em t^iia» ». OHOOABIAB. 

D 

A Ä f o s a d o * 
rt. OliiMxra Ktcrtl t tttndvw,* Filho-
'criptorío. rua 15 de Novembro, 4. 

Atari— O ADVOííAPO Francisto üatvfio de 
Moura Lacerda tem eícnptrrio e residência 

ca cidade do Avart, i pru-r. Municipal. Accelta 
cauH.'u» eive is, cora m-rei a/'« * rriminaev em 
qualquer ponto da linha fcotocabana. Incumbe-
se de defosaa poranto o Jury, atendendo a 
chamados para fóra. 

J iAo Ifran d» Olwtira Arruda. Advogado — 
Ribeirão Preto. Rua Tíaráo do Amazonas, n. 

1021 Caoapina ,̂ Roa Barfio de Jaguar a. n. 7. 

Advogada ~Q dr. Jacob Miranda e o solicita 
dor J. Pitdad» t6m o seu escriptorio noltr 

go da Bé, n.'». "»"ado. onde p<jdom t.*r pro- n 
rsdoi das 10 As 8 horas bn 'arde. Reailooda 
vtia de Bants Kphlgena 68 

>r. Jtuino d* Ahnaida » Kugevio Uuntl; ad 
voltados—fi. Paulo, rua V> do Novembro, 4 

Odr. 1'tdro iernnndtí /VIM dê Harr ht e 
o solicitai.'or l'.*rvi*»*Qildo dt Alm fida têm 

O ww eecrlptoi'lo df, advogaoia á ru» du CaUa 
o'âgvn, 32-E, »obrado, onde sovfto -.ncrintrn•'•<> 
° \ todos oo *erv.t,ís fc «ia protUs.*o. da« lo 
Jâ ;nfcnli8 ás I de Urde 

>~7~dr» b'Milio Machado « Aliar.tz.ri Mucin 
ia advogas— Rebldencis, á rna AUIOIÛ d 

10 l.-órtj/toii^ /o» 1'ireitm n. \l>, Baucc C* 
Credito Áe^l úo Ü- Fwle. 

o ; 

CASAS m a r n Y M m v i 

4 V eä Di a 3. 4o. Rio do Janeiro 
tanda, 0. B. Paulo. 

Rua «onçai- I .•};,. 
-Rua da Qui 

3 ala |C ; 

Ag» o p m r i o N e fcocialii&tas 
Outíilecendo ú indicação para can-

~ S didafo a um lofrar do vereador, in 
"t<> ffeit-a em reunião popular cj 

por iuiciittiva de grundo numero do 
«to ^«/s^a d• Atrêu.-- Rua '»ireita, n. 2C i »ocialihtaH, r.ceeita t) apoiada pc lo 
caixa do coiTtdo, 77. meu j';'.rtido, oocoiTc n*o o dever de, 
>IAN08.—CaM Milano InstrumentiO. Bsyeela- mais uma vez, munifostar a íirmez.a 

lidado em aliuínjõea e conrertos do pi»no, ! das rainhas COIivicÇÕOK. 
De aceôrdo com o progiiimma do 

Partido Democrata Mocialinta, .se 
for edeito, defenderei sempre a re 
publica social o todas it.j. medidas 
teudantes a emancipar o Proletaria 
do e a pobreza em geral, e por isso 
as reformas politicas devem acom-
panhar as eoonomieas. 

Não ha egualdado ondo um tem 
Mias o ruas do palácios, léguas e lé-
guas de terras o filhos estudando 
nas melhores academias da Europa, 
em quanto que outros não têm siquer 
uma mísera esteira para nella mor-
rerem, o seus filitrs, criados com 
possima alimentação, cobertos de 
andrajos e clítmrndo por um pedaço 

orgams e barmoniuiu 
(Próximo ao Viadntto] 

João Bricola «t C.—Importadoresc cambistas 
Ratrlptorio e casa do cambio, ma 15 do No-

vembro, n. 80. Deposito: largo da Concordia (Cras) 
B. Paulo. 

Oltilotiro Mortira Campot é sempre encori 
trado em sen eseripíoriu, na Rua Marechal 

De-jdoio, 8-A. 

Caia dbr*M.—Alfaiataria. Roupas brancas 7 
rua 15 de Novombro, 7. 

jTXntta Partira êi Jürmotilla.—Leite, queijea fOmantoiga fresca o bebidas íinus. 14 rua "do 
Rosario, 14 

n. 4-ri 
festa Í ~i r*-tirita Joachim.—li na d«j B. JOÃO, 

Balões olegantei para concertos i 
particulares. 

Eêpirulnla h'tqutira «fc C.—Carimbos de borra 
ena, r.rt1go3 pera cnĝ nhelroH o para eecri-

ptorioa.-Rua Direita, 10-A. 
•r-Y tlojoãria,—LOUIB KUBTIN. Primeiro premio 
S*Escola relojoaria do Pariu. Especialidades 
em concertos do relegíos do a ta procisiio. — lo 
Rua d Lento. 

A ' p r a ç a 
Commun içamos a e^ta praça o a 

quem maia interessar possa que, em 
data deste, por esciiptura publica 
lavrada rfsts notas do 2.° tabeüiâo 
Joaó fie Faula Queiroz Junior , 
compramos ao ar. Eduardo V i 
bianchi a sua casa de couros ; • í 
les preparados para sapsb ir . e t.> ! 
leiro, sita no largo do 13ruz, 107, 
nestfl capital. Comprai'.os n ali-
mente o activo, representado )»<•>• 
géneros em sôr, depof-itados na c.ís. 
supra citada, livro e des- n)barnç:i-i 
de todo unus, eomprí j* i»-sos o res 
ponsabilidades. 

Os que se julgarem ei-iia direito a 
reclamações, queiram íazol-as o 
mais breve poss iv l , e, em todo 
caso, até o máximo prazo exigido 
por lei. 

S. Paulo, 1.° de jilllv» de 18í)7. 
D k l u c a I R M Ã O S 

do p â 

foin« 
bemf ! 
t . V, 

I),' 
híivci 
« m e t i : 

Q J)i V-1 
apodrr 

que on pae 
port j ne 

lhes 
mono 

podem 

ICE^içlo m u n i c i p a l 
CANDIDATOS DO POVO 

Oh u 1.1 
rati 

•1' 

o cleia 
esta i 

solvem iipj 
do current 

» assignation, socialista« 
s, qut rendu tranaïormar 
ica burgueza e oligar 
na li«''public» Social, re-
st n tar á eleição do dia 3 
o s comp u w l i ' iroH d o l u -

etas: dr. Antonio lien to o Estevam 
Estreil •. que, eleitos, irão pn^'uar 
pelos interesses do y:ovo 

Co ,forme boletins já afKxadoa nas 
redi ' s dos jori n b:.rguer.es, 
havorá hojo no largo de S. Franeisco, 
em fr». • ! á rodae .o do / ' Í//c. ás <» 
horas da tarde, um grande niectinr;, 
onde faiarão divetsov oradores po 
pulares, onde será lido o manifesto 
o o programma das reformas muni 
eipa.ís que o povo reclama e que te-
rão de ser sustentadas pelos elei 
to*. 

O povo, incorporado, tendo á 
frente uma banda de musica o o 

standarie socialisl.a, irá íis resideu 
ia das luiÄGos candiduto , afii» 1« 

ser assignado o maniie^t.o c o pro 
t f a m m a que serão pubîi'-i los nos 

ver ra r< 
nem p-

•a, isto * 
tem vu: 

do o-.vo pi !o ]/ovo o para 
sem que os o pc.rarios se 

ru do3 poderes políticos por 
raí id (!<i voto, da eleição; elejam os 
seus representantes ás corporações 
direetoias da sociedade, p.-ineipal 
mento ás camadas muuieipaes. 

iîem sei que no estado em que se 
acham actualmente os partidos, im 
Tvr&ndo a mallat, é muito difn- •<! 

• ' ria de um candidato fin 
I -õo, especialmente -, 

•Mijo 1 tido é novo, não te; -I , h 

\ 1X o s o 4' i u 1 i s n i ' ' ' 

Antonio í iaM' 
li- m-ir, <; 

••lo' dt. 
da 

A ' p v a ç a 
Communico a esta praça, As ou-

tras com as qua-s tive relações 
coinmórciaen e r. quem mnis possa 
interessai' que, nesta d»»ta, vendi o 
meti armazém de cour rito no 
largo do Braz, 107, desta capihd. 
aos srn. Deluca Irm;\. . k.v: • v do 
sembaraçado de toda a • i-onstibi 
lidade. 

As pessoas que tenham reclama-
ções a fazer, queiram «i r mental ms 
a OH srs. I '-.ii ,-oi I r ' á s - i » 
ça, á rua João Alfredo, n q e', 
sendo lepaes, serfto attendidt. 

ti. Paulo, l.o de jullio do 1897 
E. ZA>iíJiA.\c;iír. 

tomore: 
pton «' 
eu nip ri r 

S CA 
h.ia 1.1 

A v i s . . •»• J«" 

L.ci O Ki. !.ub 
üootnn.o íiiliuittc ulm 
ajiroDitci- liannoz, uiglf?. 
ibiliano, por Jíi$UÜ0 | m 
tttHO á ruu 11 tic J'iulw. 

<U; 

I I curi o 
••>••« |)a;it 
ùll.im&o e 

Tra 
» H P. 

t <S H 

P i p i l o Ctt.-K.iaib» 
Imiioti'Urin, anouin .itoiuagc 

frnnnoza. 
Veiult m: nu titri ih /1 • .7 

'K. -
M E J R O S i M C F ? : Ï H R 

DE ilEr. . : 
™to ' lo» «m ciliés, ' 

Iftis etc. 

P rc iu i t - i x lo [xiî* \ . \ \ 
Empregado coin r 

nu ANKMIA, EHI'UOJ 111 . " I . I.VjrPHA- j 
TISSU», BAC'HITIHMI» • 1 . ' I.OÄK. ! 
uelos mal t dintir.i t des 
ta uapilal. 

A' vc-ula ora tnilim. niias 
a drognriiiH. 

Encouira-ae i vcmla ;; 
Bnrnel à C., B. Pur.'.n 

es v oa ciii -ii 
lllfiin« i| 1.1) 

III:], soinln. ] i"l' IV,I. 
vi.tar |iri'»pnti" .• • • r.• 

11.i1!n OM vii:íi.| :of o. o 
rrivfi n mostrii qun vai 
"11:"!11o ° f]'Hi tem ittlo-

-.1 Ion, i;ito Hitbem 
in us doperes cívicos, o 

quo estão promptoH yiitrit a liu-tii. 
Acceitando o pleito, faço o, s ã o 

tanto » i n o lim ile ucr eleito, mas, 
mui priucipalmentn, radicar o sócia-
lisnio moderno, dar coragi-m aris 
novos candidatos e adeptos do par-
tido para que, desprezando os pre 
conceito* dosta já velha e carcomi-
da sociedade, se colloqneui li f rente 
(lo salutar e inoíTavel movimer.to, 
iii siicavando us.sim o solo brasilei-
ro e preparar a sociedade parir re 
ceber as benelicas refornius do quar-
to Estado, que já despontam no 
velho inundo. 

Esta» reformas, verdadeiramente 
1 democratizas o as únicas compati-
I veia com as a ... da sociedade 
; moderna, dt .cm ser propioia» ao 

Brasil, e, sobre tudo, ao Estudo de 
j S Paulo. 

Bini, lá. Paulo, baluarte da liber 
,\N-1 dade, donde rmrgiu a independência, 
( j a «bfiliçâo, a Republica Federativa, 

] ^ donde ha de surgir, ciagostnso e 
trinmphante, o socialismo, uno pode 
nem deve por mais tempo tolerar 
niua politica qu«nada tem feito em 
beneficio di s que sr.ffrim e i|tn> 
••onstituem a mais forte avalaiii ^ 
la Hoeiydail" o proletariado. 

Avante, )K>is, companheiros; e a to-
doa v<5», quo amais Hinccrameiito a 
immanida le, niu. vos intimide a 
lerrota; tisae do sagrado direito do 
voto; dGAvamos do terreno dos j.rin 
'ipios li ícalidade e, se não attin 
girinos ai» di.iiideratirm, protestare 
iaos contra toiios i w i llageilos, que 
.lovorarn entranhas õa pobr ; ,z.i e 
do prolctiii ia bi. ta. s um, o olignr 
chins, çanwnuis, liypocrisiaH e i*on 

,i.v'II-V, o .lig.iuos i • in pie com hum eu, 
l i o 

-<-k 

Viva o in Le 
Vr.it a ig ' , 
Ariva o ?>(' 
\ i va a ruw 

cguro : versol 
B. l'itulo 

nacionalismoi 
il.lade ccenomica! 
Illi'l/liol 
! -i;io social do 

de julho do 18Ü7. 
KSTKV U E«T I ! I :m 

gart n 

«•ftOENÇAB SECJH-'.'l ' l 'açanj 
tiao do Cd»« " .'-/. ,ra 

l ' M s l i i » d » H»iU:i î j t S ^ z e n i n 
2," m i t i r 

Sal/lo Si"!'•••• •( 
Scientificamos Oos i t s n< i t s que 

o 2.° sar in li usi.. 1 • . li -u dan 
çante se reollsari phbl.ndo. 3 do 
corrente, tin Balim .St -nwev. come 

i V S t o i s l d e C a m b a r á 
BA u r u . á rua Marechal 

Deodoro n° receberia,1 do fabri 
cante, o sr. J . A. de. Bnnxa Meares, 
uma griuido partida do J'eiioral th' 
Cumbarú, o afamado remédio contra 
ts tosses, hronchites, asthmas, c 
qnelnchcs, tuberculoses etc. 

(f»'. sab e dom 

i 4 'mnDd . idc d o g ! o r l o « o S . 
B e n e d l c t u 

AOS tl-.MÃuS I1P.V0T' s 
Previne se que lioje, íí do corren-

te, lis (I 1 |tí horus ila tarile. começsm 
as novenas de S. Ik-nedicto. A or 

çftndo a e i c u ç f i o dn <<m<iito ás 8; 0 | ,e»tra seiá dirigida pelo sr. com-
horas da noite, em pout.. , D , e m i„dor Gomes Cardini. No dia 

Pedimos por isso, équelles que l n , a noile, haverá illuminacio e 
chegarem depois dci-sa hora o obse , o,,,^,.»; „„ u , miVau cantada, 
qn iode , antes dc entrar no salão, 0 „ deve r i entrar ás 11 horas ,1o 
esperar a t e rminado ila poça de , j ;„ ( . n i ) 1 , i 0 „„ Evangelho o d r . ar-
mlisicaque «stiver sendo executada ) ranrifco de Pauis Koilri-
na nccasiáo. ás i l|'2 liorits da tardo, pro-

! ei-sAo, que ) i r.-orrerá ns rn«a llitt 
cl- ' lo, ' (atochai Epi-Ioi i, Quinze 

?. . . I i . : -, Santos. 
Ji.ii.rel Koniiiger. 
Luiz Badereep. 
Guilherme Kopschite. 
Pernaj-do Nagel. 
l iurgs Kempl'T. 
Benjamin Ali,tu. 
Trajano Tolentiiio. 
Arthur Breves. 
Isidro Uenser. 
Abel de t 'astro. 
M. Ancona Iiopef. 
Mattoso l ' im az. 
Arnariil França. 
J. O. Vieira. 
1". Salgado Jun ior . 
fr. Pcx/uni. 
A. Baltar. 
,T. Per . el te. 
( , ino AI'- -.andre. 
Mariano lisperose. 
,foão;da ï ' ruz Soares 
Aniailcu Amaral Ponteado. 
Alexandrino Jun io r . 
ï/.iiloro Barm 1. 
Jorge /"; 'î{. 
Buoiiyeuse Francesco. 

Si™ 
JA DK «tr.iiA. K' amais agn 

dav ••.>. e a n ais aperitivi. 

t 'nr-,L a s m » ! e n í j i i « í t -
p h l l l l i o . ^ . áa |it-Ji'- c a-iicj»-
i n . l l í . . ' O e!i-ir depurativo do 
phantii" " itteo Alves Cu mirra For 
mula no dintincto o.-ou! . d.-. N,. 
TOI: nu <'.I i:v *.r,no. 

E - eu'-cntrado oro todas >.x Eri» 
garias. 

-

tçrcil I PTEA C0?r . "0 O IIrra o 
rlieiini itismo a, i. J.iv « ngudo 

Í| S r , ... O CA M BA li . E AS 
o i ç o L.as t i r o n . i h i t e » 

Ctaii2>ii;4 « v i U l l r í t u 
Todas us i e s s t s i . : quizerem 

chap.is dewte partido i!"i-em preen 
ral : no t 'ent ro Hocialiitn, viit de 
S-.nt-i n. I. ,. • <•• 
lirhn i. la.f-iide S V -ii" '-n : r i i :.» 
de Nove-.: Hro. n •'-! : I ' A u toi io 
Ilento. si:« residei,-la : Porrete & 
Cnroj-., largo da dr. Mattoso 
FDITII/., travrsaa da Sé, - ; J-<rge 
Z.-:,k»i-, rua Santa Ephigenia, n. 1 !"S. 

I^.i.tiquer ]:, :jKoa ii.t^ ri spiida piVle 
quatijucr l(. gm 

D á i n g r e s s o o recibo do tnez do 
juidio e ( s que nfto .» tiv erem pode-
rão i>roc»ral-o no Balão Blcinway, 

do corrente, das '2 horas da tar.le 
em diante, 

B. Paulo, 2 de julho de 1K97. 
JOÃO O O M K S J fMoR, 
H IPPOLYT. . I>A BII .VA, 
E .VI I JO AI.VIIH FKHUBIUA. 

(IM Novembro e S. Bent 
O procurador, 

MANOEI . JOAQUIM OE C.Mtvtt.no 

r«ANCPOt ' I I )A M QUE A ''•; rs 
^ ridas, cancros veniTeo», a l c n »«• tc 

F O L H E T I M 
(39) 

0 ( T r i m e Ü B o c l i e t a i l l o 

X a v l . e «1« M i j « t é | » J n 

PBIMKin* PAtt"V 
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XXVI 

enigma 

E m q u a n t o s o t r o c a v a m e s t a s p a -
l a v r a s a c r i n d a v e i o a b r i r a p o r t a d o 
j a r d i m , m a s o b a r á o d e c l a r o u q n o 
n ã o s e a p e a v a , p o i s q u e n ã o q u e r i a 
p e r d e r t e m p o . P e d i u a d o u t o r b r o 
v i d a d . ' e d i s s e q u e o ficava e s p e 
r a n i l o a l l i . 

O d o u t o r n S o ao f e z e s p e r a r n i n i 
t o t e m p o . M o n t o u a c a v a i l o o a ; o i u 
p a n l i o u o b a r ã o , s e g u i n d o a m b o s a 
e s t r a d a d e l í o c h e t a i l l o . 

O b a r ã o n ã o r o u m n d o u c o m m u i 
t a c l a r e z a ás p o r g u i i t a s q u o l h e f r z 
o d o u t o r s o b r o as c u u s a a d a d o o n 
ç a d a c o n d e s s a ; o s s y m p t o m a s , q n o 
l h o d e s c r e v e u , ( l iseram n o p e n s a r e 
p o r u l t i m o a c r e s c e n t o u : 

— t t o n f o s s o l h o , sr. b a r ã o , j j u e 
não e x t r a o r d i n á r i o s o s syn iJ>tomas 
d e q u e m o f a l a , o d o v o d i z e r l h o 
« a m t o d a a f r a n q u e z a q u e n i o c u m 
p r c h e m l o n a d a d o q u e m e d i z . 

— N i o c o n h e e o , e u t i o , e x o l a i u u u 

villi-« 

| 0 barão com u r d e surpresa, a dotit-
(;a que ao manife-ta (lo moilo qno 
lhe descrevi V 

- Não a conheço nem a adivinho. 
Mus u io sirva isto de inquietarão 
para bi. A' visl.i , l i doente e dum 
examo rigoroso, formularei a minha 
opinião com segurança. 

—Por Deus, doutor, faça todo "> 
j^>£civel por se esi larecor em t il 
ol seuíidado. Combata o mal pela 
raiz ! Não deve» ser grandes o», 
progressos dum mal que principiou 
ha t io pouco tempo. 

A minha vida e felicidade es t io 1 

ligados á existência, que vou entro | 
gar nos seus cuidador. Em poucas 
(K-raar.as a condessa de Káronal t ro 
•wfc ,seu uouie polo de baroneza de 

(itreiiy. 
Ao ouvir eat«* puiuv/afl,. Üisse o 

doutor para si mesmo - E tntSo 
verdadeira a voz publica—0 fiWi 
nu lit.) da condessa r o a l i s a s e e m 
pouot tempo I E em seguida ac 
Clemen* "U cm voz a l t a e um pouco 
constrangida : 

• Tinha ouvido falar deste pro 
jeoto do casamento, sr. bário, e 
alegra we o saber que me n io ti-
nham enganado. I>rm lhes os meus 
parabéns, porque a condessa do 
K,'roua! á uma senhora adorável o 
digna de profunda o sincera afiei 
çfto. O sr. )>ar<a) consagra lhe muito 
um or, não se póda duvidar dp tal 

(lontran foi i - n p r e u m haliilaotiii-. 
N i o desmentiu ngora o c o n c e i t o e u i 
q u e o t e m o » . 

Aijutll.n palavras produciwnlUu 

w n i t ^ . s w r t i i j u H n M i e . u . . 
CTandc sei: ação, porque ,, ro-do 
li!" inir.ou-S4»lhe, eom grande a liai 
ração do doutor, e respond^-n num 
vez que a |:aixio tornava vibran-
te : 

- - Sc a amo f... Ah ! doutor, a mi 
nlia aOVição para com a oondesm i 
li ais que amor, é adorncão, um (ml 
t <. i ,,ni.eço a ha muito tempo o 
hl muito tempo qm a adoro I 

Qutiwlo t* 11 .i era muito Joven ain 
ila, qm/, cassr c, m ella, o, qunmlo 
soube do sen casamento com outro, 
cuiii griwemerite dopnte e por mui 
tos dias estivo i m risco de vida. 

Ho linjo so ilíi.f.izem f-s meus so-
nhos, se se quebram as minhas es-
perançai, n io terei força (le resis 
tir a tão grande dCr. O golpe será 
mortal. 

Salvo a condesua, doutor, e u io 
aeri bó ella quem lho deva a Onis-
tencia I Salve a, porque se ella me 
Mr arrtl.'atfidn pela morte, n i o lhe 
«obicviveieiI 

Prouiindi-u estas ultimas pulavras 
aom íntrepia eommoyio o limpou 
as lagrimas qtiá a única ldéa da se-
paraçio lhe fazia correr quatro a 
quatro pelas faces abaixo. 

O dr P . r r in era bom physiono 
nilata, 1,1«» o» seu» «onhecimentof 
acerca do colação e do rosto buma 
no n io iam t i o longe, quo pudásse 
observai i .«'I-.bih ido bem postas 
coiu, a ,!', b. iõo < hfgon, por isso, 
it confpp(Ur a fali a expressão do 
rosto do lia rio, pu.eoeiíifo lhe natu 
ral e sinei ra a sua dôr. 

X bypocrisia do Vario d* Btieny 

gr::ai-.ii niinicro de chapiia / ara dis 
tiil iiír. 

A O.iMUiaaAo 

p E K I D A H TjO^NAKIZ. Curam-se 
' c o m CmctrnÁnii If.mva 

- —«»v 
.WiKpfeloíio R£>ni» i-i K - . r lo 
Diu 3 de jullio, (lia alegre o feliz 

para todo« quantos t í .u a suprema 
raiitura dc . ,..-.li»>a.r us dotes <1« 
educação e rsrjt belh-zu da i.iiaa. 
«ra D . I i E O N T I N A K N E 8 8 E . q u e 
hojo couta mais uma primavera. 

Acceito v. exc. os fervoroso» para-
béns do mais humilde dos seu» 
admiradores. 

A. F. 

CANC110CIDA a ioCBA. E o t , . . 

lhor preventivo das moléstias 
venéreas basta nuia simples lava-
geia para evitar o contagio. 

P a r t l d » B o c l a l l a t a 
A commissão executiva do Parti-

do Democrata B.»-ialiatn, »baixo ss 
signaila. spri-souta ao el itorado, 
como oandidati uo cargo do vo 
reador, o cidiidão K-tevam Estrella 

B. Paulo 1 d» julho de 1S-Ü7. 
AllTIll l' llRKVKS 

J(|J!(IK '/•< '.'XEI! 
FP..\?C ):-. IFAHIA AU I B B K A / 
1- l:AM. I •, o BroNOCOKK 

«WB., . ' v r . j u « 
era na verd.nl- rlaqucllus que so 
põem .in i.i.i. la, ainda mesmo á 
vista d" pr..-. . >,discuti.. !•;. 

l.lliz 1'eiii.i t.,mou a »drio a dói 
dc Gonlri-.n. Todaa *>• s'u»:i duvidas 
Ho d e i . :• in e chi g'-u qnasi a 
adniittir a , conda c miplr t-i nas 
r"laçõ s .ln D i :i com o pretendido 
Ledo Kvndal. 
dQont- . —.'Vi a condci'-a, spmlo 

a paixão j n tunda, ardente, e t - ln 
siva. Isto era ponto resolvido par» 
o doutor, depois da conversação 
nue acabava de ter com o sr. de 
htiV-ny. 

Ora, um amor t io foj te VK-lniria o 
pensam- t tv Uti U»1. . ,, v 

0 JoVín medico formulava esta 
Pergunta a si mesmo, o a lógica da 
Mia alma honesta iu.pe>lfao duma 
m a n e i r a i n v e n c í v e l a dar resposta 
a l l t r m u i i v a . 

E n g a n a v a t o , t o d a v i a . M a s q u e m , 
n o l o g a r dclle, não s e r i a e n g a u » 
d o ? 

E r a n e o c « c r i a un ia p r e s c i ê n c i a e 
u m a l u e i d e z s o b r e h n m a n a p a r a p e n 
sar o c o n t r a r i o d o q u o s e n t i a o ilr. 
L t l i z P o r i i n . 

N o fim d a n m a l iora, o u t r a v a u n o 
Castello «le R o o h e t a i U e O o a v a l l o 
era fjue ia o i l m t o r n i o e r a t ã o 
v i g o r o s o c o m o o d o b a i ã o o t i v e 
rum |Kir i s s o o g e a v a l l e i r o s d e to 
g u i r a p a s s o m a i s m o d e r a d o . 

Q u a n d o c h e g a r a m A rftla pr inc i -
pal , ab i e n c o n t r a r a m a c o n d e s s a 
a n i m a d a e a p e n a s m a i a p a l l i d a q u e 
d o c o s t u m e . 

(<\mMt) 

i r i « m H 

M a n o e l S a n e s I ' c r e i r a 
(P ETCOVEZ) 

No anno do l i", fui t uveii(>nado 
Cuia um cigarro, i.u. ! i d o março, 
pars mo se» pa.-.:;ailo o conto do vi 
gario o sor roubado na importância 

t: do trczfUTos u ciucoi 
e neste mesmo anm 

quatre 

mil 
syf;. dei 

a uru 

K í 
Kde 

HT V.i professor 

.1 Fra 

i 

tul Andrd Scare/, Guerra h-
iib.-'. M rua 'jr> .la Man- , n. H l), 
B. l a il», e em outubro desse ires 
mo a: -u», na me iaa occasião em 
q u e l h a s entreguei, uni chamado i J' 
Lemoa, da rua da IhV Vista, dc ' . 
baixo do Grande ilot.-l Pu-ilistii, n. | 
").'(, tambeni me faz o favor do m'as ! t 
deixar lá estar, lia sua casa, mas j . 
ei mo ellfl ti um homem de grande 
ostentação, entendeu que l'.ig davam 
lá um grande incominodo, e dei 
xri-as ficar entrepfues ao ' r André 
Kioore» Guert. (juo • o me^mo q - e 
existo ua rua 'J > de Morçi 

en 'ne dirigi para Bant 
ta, ("lio nomo f'ii 
do .Su 1 ra I ru/. i ! ; j, 

I elle a. cidade, oi Çj 

Visi.,., i 
f û t \ s 

1er auiitaicu 

ul l : 
r / í F K i ; 

•tal 

BAn 

] iar : 

-ar. 

nlia da 
uiudado 
Estrella 
S. Paolo, i r 
dando elle p. 
julho, . m u 
toda que i - , 
camisa e j 
luula que ma: 
v a u meus fu 
nc.rcs'1'i i 

•nzi-, 

fronha." 

m o fazia 

m a n d a d o 

respo deu .sende 

tan ta imp i . : l . • i 

0 « K f 
me H H 1 

o, n. s i- i ; , j micas d.- ( 

i ta C ruz i i C., li, l ua 

não 

i rru- , 
dor, I 
Na ; 

•7 :i-l 
: mai« 
i c, to 

n rl 

r.ii 

i ab»-:'t .. 
alor tin1.. 
i Uj lh' > 
:•>••.as: u< 

t.uU ).. ; 

3 rr». 

i ; I !•. r L' A 
isla, II.&0. 

.•a qu 'iren, vendi m ga 

hnh<. 

jnuis , n, ' .juaa 
ntiar, j'( :\{ue i 

cartas (i a nenhumu 

ita u m a roup 

}ue, com dii 

me 
i de 

ro ou sem dum» iro, eu não t o m o a 

ter mai i. po; jut: donde sah iu a<|uel 

ia j á não torna a sahir outra ; cal 

eú lo seu va lorem 78^000 ou Hl$000 

fórt .s ; mas posso garant i r aos ami-

gos, pobre como sou, sou mais rico 

(pie aquolles que tem mu i t o di 

nheiro, e so a lguém qu izer sabor 

onde nasci, escreva [>ara »Santa 

Oruz inka d a Es t re l l a ; que eu direi 

onde nasci o de q uem sou f i lho ; 

eu sei que desta paix l o venho mor 

ror,vinns se a mor te não me varre 

tão depressa, tonho de ir mor-

rer na prisão, porque não sou 

agente dc policia, preciso mu i t o 

de dinheiro, mas í k o satisfeito 

eut desgraçar um gr.tuno, tio que 

me darem o Brasi l de gratificação. 

Ora , ponha so qua lquer dos c ida 

dáos em meu logar e talvez fizesse 

o mesmo que desejo r; já f icam 

sabendo a razão porque foi. 

Ho j e recebi urna encommeuda de 

S. Pau lo , de um quo e.visto no largo 

l o Kosario, n. J, e j á foi despachada 

uma das minhas malas para Santa 

C r u z das l'itlmeirae; c f-e por acaso 

el la t i v r i.crtc de ievj\i descami-

nho, está o d inhe i ro garant ido ao 

dono pelo valor que t ile apiesen 

tar, e quem assim não qner, n ão 

tame a entrega das c o s; já me 

esqueci... iio anno de l-SÍKi, no mez 

do março, ' -o este u le•: eerto do 

dia , tl«.'1.3 {-alunos me qm riam pas 

par O Cf! ato di o vi;;, i iu, mas eügana 

rara fle, j jorque f«.«ram parai no xa 

drez da PoV-'ia < ' ". f : !. 

Ag^-ra. o ?tjí:u ^«».-f/v r.e:síe m u n d o 

/j f ó •• esgraçar gatunos e homens 

que não cumprem aqn í l l o que tra 

til!:: 
O que /» victime ó 

MANOHL NI N'KH 1'::}ÍI;I HA -
portuuiuz. 

gocio do 
Im como a 

ido 

s é e c o 3 e molhados, 
propried.-d.e onde e? 
( 

eiT-t í i vre h e (:•-:• . • o. r.t 
o.i!fpn-r respíi;,.' iibiiid .de, 
venda mot ivada em con-

K' queneia do seu propr ie tár io reti-
1 :ir-be para a Eu ropa , alim de tratar 
de sua saúde. 

Trata se com o abaixo assign ado, 
n i a do Pí idri Fab iano , em H. J o ã o 
«le ( 'apivary. Manoel Jonr Can 
i'uiao. m i l 

um uegooio de see 
" " c o s e molhados na travessa do 

Braz, n. 2ÍJ. a—1 

, ( í i u í S I a 

Prec i saso do um. 
Pa r a informações, 
n o escriptorio desta 
icliii-yã... 

« «a1 

{• r- ^ 4, 
í - > . s a X 

i ï 
r r 

! l 

C E E K ? i ; L C T Í l Â Ü f : 

S o l u - « - p e i i l i i i i s t s 

Trm-esM 

. I .O L t o e o 
•tu! HiM, 

!>ACI.O 

É l*a-->f «' l'A.'ÎB/' 
- ( t i u i nn . 

1 '1 -ppara t io pc r 
Eu.ore'-ado '-i ia re-, 

ro na ASil.ni.v, :. i:op;i, 
PIIATIHMO, .. : i ..i i : . ,. 

I.I.MK, pelo» li,ai^ iJí-ti:.-
• lesta capital. 

-V veuda eui t -liií, a 
. drogarias. 

Encontra su a vcmla 
Baruel ü C., S. 1'aulo. 

'.A i . AN 
coq ue luche 

' i V e r n e c : 

•brjn 1 l a 

D.i inagnillcos movei» do caia. lia 
ci r i , vin hat le o, oiço u austríacos, 
bops quadrou, lindo espelho de 
crystal, t^i »ru«. ido de pellucia, I 
excellente PIANO, meio m 
do reputado s u d o r \ i | 

< f-i'tinas o tr -In- : 
(lula americ -cria 
tal o de porco'luna pura refeiç' 
bin:;ài butcria iic cozinha e 
i - . a.i i iperisaveis em nma 
1. .nontvda b'.-iiitiiç.io. 

' i iv.::.or.Hío 

• - i . i ' - i í H S í i ü y 

- MARECHAL DEODORO j 
i 

• ' I 
'!i na; ir-iite aucti>rii,ailo pelo i jn- : 
' lo • .ill i-o C ii'm". sr. • ï - i 

(, O ' - I ' i r u b c r t . qnr | or m.» ' 
• les que ' 

I - .) .. •JT-l-.-Oklííí .u 
( BOB i f A D O ) 

3 DL JGLHO 
A .-: II i;fi ;,M„.v 

•.',VI '.'la, 
r/.i ( • " -ylsl t i iN, e legante o 

comj i leta mob í l i a austríaca com 17 
]..-, a,,, onus qua-iros, imito CMt ciiio 
de crystal IUSAI TK, guarnec ido de 
pel lucia . vxcellento PIANO, me io ur-
ic. do n p u t a d o uuefor >:iii 
I" '.'. grr.ndea tapetes turcos, ca-

deira aust i ía . a com balanço, etagó-
res e cantoneiras de ricuxchaitie, 
mesa redonda para centro, iam-
piões, enfeites etc. 

Bóa escrevaninha, cadeiras aus-
triiicii», estantes para l ivros, cadei-
ra pr.-guiç. a, quadros, enfeites o 
etc. 

S u s ( ! » : i u l t a r i ( i s óp t imos lei-
tos de eauella ciré e de ra iz de vi-
nlir.tico para solteiros o criados-
iuu(ii.n, bons toil letes, Berviçoa d e 
jmrcei lana para os mesmos, lavato 
rios de fogão, superiores g u a r d a 
vestidos, caminhas para crianças, 
cabides para centro e parede, m e -
sas pequenas, ouldes, vasos para 
no i te e miudaxax. 

Bia « a i a d c j a n t a r , bôa mesa 
elustiea 'Mal o tabous, cír./yèrc c o m 
martuore, guarda louças, perfeita 
mobi l iu austríaca com 17 peças, a p 
pari b-.rt !eo. exacta p en t lwk 

..meri 
b a l í 

O g: ' 

vi ' ih, , 

ves e 

Dc todos os movei.. ipiiul: ... es;,e-
llios, loucas, i.or. i ti.'ji'^i. tn.lli' 
roupa bran--., pal :..,...: e camus, 
r.'logio de pared». lisleKi. c va-
silluaiiro dc coiinhu, dlverahri 
iclli-nlos finos e niais objecto! 
existentes tia 

P F N S Ä 0 o f P l i L A R 
R u i » W ' f î r c i c S i w l D e o » 

r ï - , 1 2 
(Sobrada) 

HOJE 

3 , S a b b a d o , 3 
AO METO DIA 

O l e i l o e i r o 

mm C r ' i W P O S 
legalmente auctorisado pelos digno» 
prov.riiti.rir.s os illms. srs. Piiincis-
cr. c"(i i i :: ft Comp.. venderá 

AO cni i r .F .R DO MABTELLO 
O p c e n l n t e 

Opt i ina mob í l i a n i K t r i â e a , c o m 17 
pr 's cadeira de oleo com b a l a n ç o , 
mi f a redonda para c e n t r o , quadros, 
• " • cílio de crystal, enfeites, cama» 
f r a n c z a s .< colchões j iara c a s a o s • 
solteiros, lavatorioe c o m p e d r a o 
espelhos, louças para o s mesmo», 
guarda vestidos, m e s a s pequena», 
ciele-ras, cabides, s o l i d a tneaa elaa-
tira com cinco taboas, doze cadeiras 
austríacas, r e l o g i o de parede, servi-
- • de grani to c p o r c e l l a n a para ai-
i , • o jantar , c o p o s , c a l i c o s , gs lhe 
teireii. toalhas, g n a r d a p o a , panos 
pura pratos, garrafa» para vinbo, 
l icorciros, etc. 

Diversos m o l h a d o s finos, trem de 
cozi/dm. latas p a r a géneros, bacias, 
mesas, b a n c o s e mui tos objectos de 
utilidade. 
V a s i d a s a t o i t o p r e ç o 

H O J E 

3 , S a b b a d o , 3 
AO MEIO DIA 

NA 

P e n s ã o P o p u l a r 
[Su to M a r e c h a l D c o -

tSoro, 12 
S O B R A D O 

lJdo leiloeira 

fóÜHEíHft C í í f i r iHGS 

•• ... "áoe.ra atiutriar-A Com 
quadros fructesi, cortine. 4 

serviço do e n s ta l r.ara 
pi/rccllanas, grft^:los, tãího 

l 

' i i i . t l t j i f -Blc 
Bat 

nhãs , 

outros o 

tes s-, i 

il., e vasilhames j„.ra cozi-
mesas, cadeira», estantes, e 

ctoa estarão paten 

r e 

n r " 

O / ' i T î U j i 
o í ! " 

i et . » 

li».'- 1il jJ Llj-u 

V 'DIE m i & s ® 
•V's l i e m e i a 

Rua «a Gloria, 5 4 - D 
BOBBADO 

• t e 
i 1KI.O 1 I.I I.llltl UO 

l o ' f t m m . B W M 

f } 'v»<a!Hí«4i:«BW*0BiiíSriK^ 

^ filma 

2 ' M l 

b â . M ? n d o n c a s 
I , . . . - -
I - V -

rv. i 
À«« 

. 3 I O 
f 

O L E I L O E I . W i 

G H A V E S E 
{ C\ntt wcrijjf i-i rua Moreira 

.•-7; o M f n S Brrto 
D e v i d a i i . e u t u auctc; 

l u 

Cesar, 

! 

>naeia o í-x 

• hie mobil! 
focatel ;tw 
nita^ mcsi 

'> it?. v - I ö r t . S 
t. •?.»,1a ( c o b e r t a a ! 

rod : las, 

<; v-
dit 

...'/i Diroctoria -io 8«,*- :gf 
,'.- -i , tu KnîAdo il" s y»v.i?M. a, 

•'•r , cine4io yxr* t» etto- ^ 
• iilt.iiirie». 

K qcî WAdt j.raíVvi .c a 
•t« «iin tfn!;is a j-hanrj.icia« 
• Jacaré'̂  y. Ii. île fci. i'Mi'r. 

R E S T E S DO E S T 0 H Â 6 8 
a J ï i ! KTM(rH!C9 

C A M O M i U L A 
M 

£££i.LL8 l Ä 2 Ä « « 
ã r m v u l e p « u 

He U r i 

"•va nuciosa «Lina 
• r - uepsts" et* 

ai cas. 
Ooli«ta. 
0«««(iiî catw«a 

e renite 
I'rtHaov« » 
Oorrigf as tuJf -j 

• f aMt* . I 

Ayrwnitx a e s M ». « l u «as, aa* 
uxligestfei. e 

(ïusad.. fcisrAiÍA: peto» .«.urra 
VEMDW-SK A 

; | S 4 3 E ? A F K 9 D £ S U I 0 8 4 I 
: f I AĴ T.'OO ! 

C . M I T A L P Ë i i e i l A I . 
e «.-» tetf.t» *. rh»im .-i». * 4-<»•!•» 

UHEUMATIBMO, GOTTA, s io 
curados ri'alioalmente com o 

E l i x i r de S u c u p i r a C o m p o s t o . , 

-rr« • 
P e i t o r a l «le C a m b a i M 

A. n e B( i / A BII.VKIBA Ä (.'., á 
, -ua d o Commerc io , ir- ii. têm á ven 

ia e s t e gratuie remedio de Bouza 

Soares, s i m rival ia. cura das t<,:. 

s e s s i m p l e s , broticliil icus, luryngcas, 

asthmsticus, coqueluches o pulmo 
liares. (&"*, sab. o dom.) 

ta serviço par . fun,a. or ig inal 

. V N X U X v ' L . 

I LIIC,i-se a casa de sobrado na rua 
AdcQmrte l , n. II. Trata se no Grau 
de Hotel, rua de B Bento, •!!). 3 - 2 

,ft r n m « etipecial para cercar cha 
S enriw ou jardins, vendem >,s 
« Importadores Auueir TKIXKIBA 

u. CO. 

import.. 
& COM,'. lua da Bóa Vista, 

l í - » . . 
a p r n i Q u r r o - >>ó i,F. 

i \ i ) CAFK' superior, gctuiino e 
' - ' l 'urc, vende se na fai-iica c 

deposito do HnJà.i Su l tio iHS-
n a n Pindumonhangab., 

Encarrega »2 il., r.-i n.tter pare 
t.'.ra qualquer quantidade que lhe. 
fôr pedida s preço» mi ,icos. 

Experimentem este delicioso café. 
31) --18 

CAIllISAS, concertara-se. mudando 
o» punhos, peito» o collari-

(ihoi; iicef.Ua. se toibi e (p.itj/j 1,1-'-
litra'« , |ibo o roupa» LUftlKJua 
Cotioeiçio, (V). 
n ü B A toda . ^ m 0 i 0 ; t ; i l , 8 J r h i l ; t i 

palie e rheumiiticas. O eli-
xir depurativo do phamaceut ieo 
Alves (íamarii. Formula do distineto 
oeonlisU di NESTOE iiií CABVAX .»0. 
E' encontrado em todas a» Droga-
rias. 

i ila da 

En t u f o » partt gabinetes ou sa-
li ".'U-- a gaz, kerozene, carv&o, 
ou lenha, vendera se em casa 
dos importadores Abreu Tei-

xeira A Cumjj., rua (la l.ôa Vista, 
n. 60. tf, «... 

F EUR/FUGAS por excl loucia 
não is pilnlas de Carlos Erba -
Previnrjn contra «s febre» int. r 

mittentes.—Baruel & C., V, rna B/a 
rechal Deodoi-o. 

-,RAÇAS .1 IjKUS quo illuminuo 
iiinní momento do graça ao phnr 

maceutieo Carlos Erba, temos 
um 

er fe-
igora nm seguro proveutivo « 
efficaz curativo contra qualqu 
bro nas pilnl.ts fobrífiigas ccoutmii 
ca» de Carlos Erba. Louvado seja 
Den».—Baruil & C„ 
P o ob|í.odoro. 

.N 

2, rna ÄJare-

eonversadeiru do páu ferro, com 
l ellos lavor^fí pán rosa. bom I 
p'rîno para • U.ÍOH, do autor JillAN ! 

confortáveis • ;•!< ir.i•• com ' 
i .alanço, ditas d, vin.' , grand«,' 
espelho com pintura a ülwo, dito ; 
d-, fino Grvstftl bisantó, quadros aí 
• o, ditüK de varias ípialithaiea, 

vi? iosob^ogos docortinas de guipure, 
corn sanefas de reps, ditos de repoa 
teil os de pitta, tapetes, pelles e va 
rios enfeitas. 

P a r a g a b m e t e 
Excellente escrivaninha de no 

queira e optima secrotária de em 
baya, ambas coberta» a Casimir-
verde, bôa )>oltrona austríaca ' tas 
de vime, tinteiros e outros objecto.* 
de ei-críptoiio. 

TA HA DO RMITO UIOS 
Magníficos leitos para casaes e 

para solteiros, de vi ul; atiço, ditos 
de ferro, Optimus caminhas de ca 
nella e de ferro, para erianeaa, 
marqiieza*, colchões, moaquiteiros, 
e,ri ' los mudos. ospleudid(»s gnarda 
.«••lidos de • 't.ya do l'iiramt e de 
rai - d(s vj)jha%ico, magnitíeo guarda 
aã;- - vi, lendo )>< rta com espelho de 
,'ry tal. bo.is eommodas, excellentes 
toil' lté comu'.odiii' com mármore dv, i 
jilij >i espelhos, ditos de fog'"'», toons »j 
ipjtirelhos de porceUftSA paca o* j 

mesmos, cabides aufciçiacoa, 
e jarras 

IAKV H A L \ v r JANTAB 
S o U t t j a ^ , K

 1 w i, com 5taboas, 
' r " ' , (lo oleo. maanl&eo gnarda-
• M T c excelleote élayrre do oleo 
pa r ' " , oplinio i/uaj . ia louças e chie 

., /. di ,.,-.' io oleo. t M d b a i t 
inobliia auatrmoa, eonipletu, opiiiuo 
l i l tnie banca, exacto regulador de 
pai d ' , i ilonüi ' i machina de cos 
1111(1, l('ii,/a CIA-tues, talheres e 
luais mindezus. 

ITNAIAIENTE V KNDEBÁ 
Cai j i'i de vir.lio do Porto, ^er-

mouth iti-liaap, g.- el.r-i hollaiideza, 
vinagre ia:.' -.. 1 - ,1c Reiter« e 
latus de nu.- ia (li í .1 te, ias 
o t i n i a t r : r . I e p.i i l . .Î» i. ; i r -
ricaiK cosri *f.,.:'.:i J c a n i a b a d a . 

V u d o i - . a i ( ' .»<>. p a r a 
w i r c a á l d e ] u - n « n c i l r r e m 
ít-Jíf-o. 

3 , S A B ï A D O , 3 
A o m e l » d i a 

AO u m r . O B I A C U I F L O 
it Ott n « . a « - a « a s 

A I M AZ E N S 
Polo agente de leilões 

CHAVES LEAL 

W M \ m Ï M P E í C 6 
D ã o no quant ias diversa» obre 

' j ir. íh, ea , de préd ios nesta ciôa-

'o 1,11 nos arrabaldes. 1'arit tratar, 

oni Pel iaberto M igbano , á r u a do 

Quartel, n . 3, das 7 da m a n h ã ás H 

•o- noite. 1 U — ( 4 M e sali.) 

Cu) 
Todas as moloi-tiiia syphili.icas, 

!a palio e rlieumuticas, o elixir de-
urativo do pharinaceutico Alves 
amara. Formula do distincto o.'U 
sta úr Ne^tok rií CARVALHO. 
E' encontrado em todas as Dro 

9 
« 
« 

1'ltKMIO M.\I"K 

i -

; I S 

B. Paulo: na drogaria Baruel & C. 
rua Marechal Deodoro, 2. Í4». e sab.) 

Molcsiias dc crianças 

I O r . A r í l i u r ü e A l m e i d a 
<* BKSIIIKNCIA 
0 

f c o n a n U o r f o 

J RDA DO COMMERCIO, 42 

1 C o n s u l t a * ! 

V . 1 
• • ******** 

J 7 [ B " k m k Loteria à Capital Federal 

i s 
' m & 1 m t p z XUÏÏ 

I n i e g p i i i e « 
K x t r a c ç ã o 

5 / I í U E , s a b b a d o , 3 d o c o r r e n t e 
A S a I i o n . t ü ISA T A R J ' i ; 

c m«:» -le :;IMI0I) mil liilbct:», preir.i&ttd^ as dezenas e centenas dos 
prémios maiores. 
Extracções intransferíveis aos Ubbaô.o». 

» S . 

I S T E 6 B A E I 

! . a t . W m : K K \ Í K \ 0 K I ) ) I V A R ! A L 0 Í F J I 4 
D A C A " I T f i L F E D E R A L 

S ? . C S A Q i > P r : ü X . l « 1 0 n D E J U L H O D E 1 8 9 7 
A ' s 3 hora» du t a r d e 

l > a K a - a c o d o b r o , «-amo h a j a t n m h f f H U 
O plano i e s t a impor tau t i s loteria c inteiramente novo 

iga apenas com 4" 000 bilhetes e distribuo 4.1ÍS. Mim do premio de 
C»i> e o r í o « I n i c i r » « ' , lem muitoa oo t rm do iiaportan.ia, premi-
vi.. tamlieni n- d M i n m e r r o t r n a » d o » 5 p r e m i o » m a i o r e s . 

«< BJO. p o r t a n t o , o p l a n o n a i t t b r m i i r c a n l N a l * de to<laa aa 
I raiuleii lotei í.im que t(ím síilo jiosti s (S venda. 

Convidamos o publico eni gorai para vi- itar esta ffellx e I t r e l l U -
:n a g e n c i a 

E casa li li al 
H U A l > I í i K I T A , 2 0 

RUA D E S. B E N T O , 3 0 

JULIO ANTUNE3 DE ABREU 
CAIXA DO COBREIO, 77 - P A V I A 
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Companhia União Sorocabana e I túana 
No dia 4 île julho abre ao ao trafego u linh» da ligação Ytú—May-

rink ooiu o horário provisorio seguinte : 

ESTAVÕKS L'beg. P»rt. 
M Cbes. Part. 

T ESTALES Cbog. Hart. 
H ;chog. l'art. 

T Ytù 
Piî pltioguy 
l>. Catburiiia.... 
Xoruira* 
M.yrlnk 

«.SO 
7.2 
7.31 
7.55 

6.U 
7.7 
7.3J 

S.l«) 
3.52 
3.1 
9.25 

I.SU 
2.2 
2.37 
3.3 

Mayilnk' 
Moreiras 
U. Catbarln» ... 
Plrapltiuguy 
Ytii 

11.12 
9.S« 
10.13 
10.45 

8.10 
II. 14 
11.43 

10.15 
5.52 
0. 18 
0.51 
1.25 

5.SO 
5.54 
fl.23 
0.5"> 

H o t e l d e P a r i s 
APOSENTOS PAltA FAMÍLIAS I)K TBATAMENTO K QUAUTOS PAUA VIAJANTES 

G R A N D E J A R D I M E C O h I M ü D I D Â O E 

l ' i i r a tttmillus 
C o z i n h a F r a n c c z a - B r a s i l e i r a * 

O hotel fica em fronte ila Es taçã i da t,uz, tuia bonda A porta do 5 
om 6 minutos para todos os pontos da cidade, carros na porta. 

O p r o p r i e t á r i o — 2 a < © B J B l S » » 

R U A B R I G A D E I R O T O B I A S . 8 9 — S . P A U L O H O J E 
A ' n o v a p e t i s q u e i r a 

« F M R I V A I , , l»AS O 
d a t a r d e em denn te 

Durante h modificarão tia bitola das linhas Ytuanas ficarão oni 
rigor us horários dn mesma anogio, poríin com algum atrazo, em con-
sequência da baldearão inevitável durante o mesmo serviço. 

Sorocaba, 2 de julho de 1897. 
O. Oelterer 

3—1 Superiteiidonte 

P R E P A R A Ç Õ E S 

P h a r m a c e u t i c s 

APPBOVADAB 
P e l a R e p a r t i ç ã o S a n i t a r i a 

A l c a t r i l o L i c A r , proparado pelo pharmaueutico Granado,segundo a for 
mula de Guyot, omprogado no tratamento das enfermidades dos 
organis respiratórios, catarrho pulmonar o da bexiga, muito apreciado 
na estadão calmosa, como preventivo do inolcstiaH epidêmicas. 

D e p u r a t i v o E x t r a c t o f l u i d o , composto do salsaparillia, caroba 
manacá, proparado pelo pliariuaceutico Granado; oniprogu-so com 
vautagous no tratamento dos moléstias syphilitica», rheumaticas 
darthrosas, ulueroaas e para depurar o sangue. 

E l i x i r i o d u r e t o d e c a l d o , do pliariuaceutico Granado, medicação 
reoommeudada no tratamento das atrooçõos cutanea« e ypliiliticas. 
preferido pelos enfermos que não podem supportar a acção dos saot 
da potássio. 

l l l l x l r d e C a g c a r a S a g r a d a , do pharmacoutico Granado, mudicaçãr 
tônica o eupoptica, ompregada nas perturbações do estomago, dyspe 
psia itouica e llatuleuta otc. 

I n j e c ç & o a n t l - b l e n o r r h a g l c a , preparada polo phurmaceutico Gra 
nado, para o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, es 
pontaneo ou syphilitioo. 

V i n h o C o r d e a l T ô n i c o , com peptonato de ferro, preparado pele 
pharmaueutico Granado, o muito procurado para tratamento da chio 
ro-anemia, pallidoz, amenorrhea, debilidade do orpanismo etc. 

V i n h o d e g u i n a I o d n r a d o , preparado pelo phurmaceutico Grana 
do, de iinportunte acção therapeutiea para tonificar o organismo i 
ourar as allecçAos herpetica o syphiliticus. 

V i n h o C r e o z o t a d o , proparado pelo pharmacoutico Granado, muito re 
coinuiendado nus moléstias do poito o na tisica. 

V i n h o d e J u r n b e b a , simples o ferruginoso, proparado pelo pliaraia 
eeutico Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das me 
leatiaB do fígado, icterícia, impaludismo otc. 

V i n h o V l e l r l n o , preparado polo pharmacoutico Granado, podorosoan 
tiiloto das enfermidades do estumugo o dos intestinos, diarrhea, co! 
lioaa intestinaes eto 

' V i n h o Q u l n i n l u m , do pharmacoutico Granado, auccedanco do Labai 
raque, de efficaz acção tônica o felirifuga, e muito preferivol pelo.-
Beus princípios activos o determinada dosagem, nos casos eui que si 
necessitar do um poderoso tonico e estimulante. 

R o b F e r r u g i n o s o , do pliariuaceutico Granado, do muita utilidade m 
tratamento da hyppoemia, hydropisia ouopilação, debilidado, ietericin 
eugurgitauienfco do ligado etc. 

X a r o p e d e r A b a n o i o d a d o , de Granado, de grande upplicução m 
' lymphatismo, rucliitismo, engorgitamento lymphatico escrupuloso. 

X a r o p e d « U r u c ú , preparado pelo phurmaceutico Granudo, de segnri 
efleito na ustjjmu, bronohito astbmatica. 

X a r o p e l o i o - T a n n i o . o do pliar imceutico Grunado, muito precoi:' 
audo e up]iii.i..lo , or aifaUní is . o-!i. v r. 'oie . n o -.r-ii a.ucnto esen 
phuloso, papeira, leucorrhóa ouiiõro» inanccs etc. 

X a r o p e d e ( c h t h y o l , preparado pelo piiurmuceutuo Grunado, euji 
acção therapeutiea nas affeoçõos aypliilitieas o ila pelle tem aido ob 
servudu por eminentes medicos clínicos, até no tratamento da ory 
sipeÚhjruuoa ou pernas inchadas. 
T o d o * e n t e » m e d i c a m e n t o s são soguidos de explicações pari 

o seu uso o i-ouveniontomentet' dosados. 
V e n d e m - » « ' em todas as pharmacias e drogarias. 

G R A N A D O & u . 
DBOUUISTAS K PHABMACBIITIOOH 

R u a i ' r i m e i r o d e M a r ç o , n . 1 2 e 1 4 
R i o d c J a n e i r o HO -10 i. 

Dejiuaito : A r « K a r l a U a r u e l «)t C. , rua Marechal Duoiloro, 'i -8. 1'anli 

~ C Í Ü R f l O S D E M O C R A T A S 
em carteirinhas pelo aystunia do industrial Uardoso de Andrade, premia 
do» oom 20$000 a coU^eç&o de .'117 retratos das principal's actrizes di 
Europa. S&o estes os nnioos cigarroa que pagam premio o todos os diai 
encontram se. á venda nus principues cusus do Estado do S. Paulo, líio d' 
Janeiro, liahia, Pernambuco, Rio Grande Sul e Minas. 15—.' 

C a r d o s o d e A n d r a d e & C o r n p . 

B U A l í K I I . A l í i l ! ! ; : T O B I A S V tfO 
K n d . T e l e f l . « A X C O H A » w A o 1'AUMI 

F o r m i c i d a M a i l i a r d 
S y s t e m s p r i v i l e g i a d o p e l o g o v e r n o b r a s i l e i r o 

APPABEI.llO E INGREDIENTE 

A n i q u i l a d o r d a s 

F O R M I G A S S A Ú V A S 

O ingredi»nte formicida desti 
apparellio não é exploaivol lien 
inílammavol e é mnito mais enei 
gico que qualquer outro forim 
cida; empregado com seu appi 
rellio, fica o único meio qu< 
aoulitt atA as ultimas paneliii 
lios maiores e do» mais »litigo 
formierueiros. Assim ficaui o. 
uesmos campletamenta extiucto 

_ i n m o se ucha comprovado pelo 
r-'Hultados obtidos em ihuuitomib i.. • udas, onde foi feita a cxtincçS. 
im* formigas pela applioac.Ao do nosso systeuia Bnt'iUlard. como o cor 
•trotam ob uttestados com firma reconhecida, passado* por lUstinctos ci 
\ Ineiros e fazendeiros importantes das mesmas fazendas. 

Kemottumos pelo oorroio, a quem os pedir, prospectos contendo ti 
«In.« as indicações precisas. 

K M P R E Z A B A T \ I L L A H D 
L u r g o da Conoord ia , 3 7 . Caixa d o o o p p « í o , 5 2 1 

8. PAULO 

L ü f i C O N D E N S A D O H ü 
o m m m o m c & i m 

10 BfMiJ'<• » PmmatlM, Drofirial.RipctUriu e irmjif». da ebt.. Pw< Ataum : I«, Ruo du Paro-Roj'I. P A R I S .1 
i ^ H B n a a m 

BSCUST rmmak HOJE 
^ ^ D e s a b o r s e m e g u a l 

W o v i d a d e e m S . i > a n l o , a y a t e m a L i s b o n e n s e r o n i e l l a s e 
s e m e l l a s , c o i u e l l e s . s e m e l l e s , e o i u e l l a s e m e l l a 

O PBOPRlKTAÜtO DA CASA DAS PETISiiüKIRAS 
R u a m a r e c h a l D e o d o r o , n . » 5 

Convida o respeitável publico a provar a nova petiaquoira acompa 
nliada do magnifica oonaerva & portugueza, que inaugurou na sua antiga 
casa doa petisqueira» Iscas ú Lisbononso, feitus pelo conhecido ilacaltlo qne 
no Iuo fez sensação. 'j a 

ISCAS 
A' P r o v i d e n t e 

C o m p a n h i a U r a s i l e l r a d e Se -
g u r o s d e v i d a , f h g o , 

ACC1DENTES MAIUTIMOS 
Eatu companhia conta nesta capi 

tal nos diversos ramos, muito mais 
de I .(MM) contractos reulisados. 

A sua norma <S pagar os SOUB 0011-
traotos, uma vez liquidados, e m Ji l 
h o r a s . 

Prospectos o informações, nu tra-
vessa da Hõ, n. 1, sobrado, com Mat 
toso Ferraz. 

D E 

P E D R O frlÜNCÃU 
[Na qualidade do contru meS' 

tre da ex-

B f f l R C S 

participo a meus amigos o fregue 
zes em geral que abri umu bem 
montudu alfaiataria, onde poderão 
enoontrar um sortimonto completo 
em fazondaspururoupu sobro medida 

R u a d o R o s a r i o , 2 3 
(sonRAno) (19 jul.) 

Officina Itulo-Brasileira 
UE GRAVl'RA3 SOllRE MKTAK' 

I R . C A J R B S M A J L I 
8U('<'K8S01iI)K A. MONIN 

Rspocialidiulo 0111 marca* para caixa* 
de licores, rolhas o capsulas, carimbos a 
iecco para lojas mavonicas, annas do Bra-
iü etc. para advogados,tabelliilos o admi-
Qistrações governativas, chapas para por 
tas, moldes para sabilo, chapas para barris. 
Armas, assignaturas, ferroa para dourar, 
pontas do aço otc. Carimbos para marcai 
roupas e para lacre. até 31 

Previlegiadft pelo govern. 

F E R R O _ 

QUEVENNE 
Único Approvaio 

ACADEMIA dc MEDICINA dl PARIS 
CURA - Anemia, Chloroie, Fraqueja, 

Febres, f x/Jir o Verdadeiro QUtVENNI 
Injir o iclla dl Union dei Fibricuti 
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s l e g i t i m a s m a c h i n a s d e c o s e r 

^ T A N J D . I F Í / " . " > y. 
i t i m e ' l i o r r s do m u n d o 

k / o i i c o - r t A R Í V J S « U r > T R E I N H A R D & O . 
RUA FLORÊNCIO DE AEREU N. M A 5 -

FRONTÃO PAULISTA 
M S A B B À D O , 3 D E J U L H O 

G r a n d e 
hoiai um ponto 

o s p e c t a c u l o n u i 
yníníelas simples e DUAS O U P l A S 

U M A T t t I J N I E L A 

AO m e i o - d i a 

D O M - N G O 4 de j u l h o D O M I N G O 
V * t t M O R A « K M P O S T O 

^ u i i i ^ l a s s i m p l e s e d u a s d u p l a s 

Uin | i4rtido astiul piguniHudo 

L a p e i r a e A r a m b u r o 
c o n t r a 

S A N T I A G O E L E J O N A 

Quin ie l a de h o n r a _ _ _ Entrada (í'*aL . . ^ 
P f I 1'avimento uu|ierior . . , 

A D I K « W Ï r w m ^ î ^ « W W r 
n l ü l w . 

lfüOO 
2$U00 

a entrada aquém 

C A D E T 
> C U R A 

E M T R E S D I A S 

[ P t f í B Í D e n a i n 7 ] 

TOIHQ 

l o d o - p h o s p h a t a d o 

PRUPAUADO POR V. WKRNKCK 
Empregado com resultado seguro 

ni tnu-mia, atntphiüüne, lyiiwhalimin, 
r ifhilimiw e tuOrrculoHr, pelos ínuis 
distinetos clínicos destu capital. 

A' venda em todas us phurmacius 
e drogarias. 

Encontra se á venda na droguri.i 
Baruel & C.—S. Paulo. (sab 

dl 
N a f é 1ê\ 

i<ji Huipltaei 
] DE PARIZ 
i conflrmárlo 
i a p'i'lflfo»a 

fíftcafla 
du 

»BITOtlAB» 
í-Wa ÍOjí 

OFLANOIMNIKI 
fAMII 

63, Rut VivUniM 

J# achVo é p«n rfo #m ( 
toiia$ us P«AHUictái J 

>MMW 

CONTRA-. 
I Tom, Grippel 

Influen» 
Bronchite» 

Ooqaeliichel 
IrrlUçOci 

ds 
Peito • da 

wGarfâoUj 

V E N D E M - S E 

j a s a s e t e r r e n o s 
Nas seguintes ruas: 

Darão de Jaguára, ,'1 casas 
Liberdade, 3 casas 
Itua Martim Francisco, 1 casa 
Vlameda Antonio Prado, 1 
Rua da Tahatinguéra, 1 
Hua do Paredão, 1 
itua Araujo, 2 

E ínaÍB de 10 prédios em dirersi» 
pontos, dando todos o rendlm • • t< 
lo main do 2 <>/». 

1'aru tratar se, i rua do Q i ar tel 
. 3, oom Felisberto Miglia .o, du. 
du munh& áa 8 da noite. 

1.4" e sab 1 1 0 - » 

„ M IÉM 
/S. 

6 H Â S ! L £ l B 0 
os Estadoa-Unidoa do Brasil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

d a l o r i i i i ^ a s a i í v a 

O mais sim])les o pratico do to-
dos os inventos desta natureza. 

Estaa niacliinas garantem a ex-
tineçfto completa dos formigueiros, 
como comprovam os attestados ilus 
camarás municipaes desta capital, 
do varias do Estado do Minas o 
da capital federal. 

Fornecem se o remettem-so pe-
lo correio prospectos oom todas 
as indicações precisas á sua up-
plicaç&o. 
Ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o : 

G U E R R A & C . 
« n : i . ( o s é R o n i r h c i o . « 1 - « P A U L O 30-15. . . 

I ^ l i l â W m 

R u a S e n a d o r Q u e i r o z 
E x p o s i ç ã o permrii-.ente .íe t a m u l o s a r t í s t i co e e s t a t u a s 

M Á R M O R E S E M B R U T O 

P r e ç o s sem competencia 

Murmuraria 
T A V O L A R O 

Túmulos, especialidade em 
pedras do sepultura e tudo 
quauto pertence a esto ra-
mo. 

M I C H E L E T A V O L A R O 
Com atelier de eBculptu-

ra o arehiteotura 
S Í O I ' A I I L O 

Rua Conselheiro Noliias, 23 A 

A l t a n o v i d a d e 
Cognac crystalisado, privilegiado 

com a medalha dos emblemas da Ho 
publicu dos Estudos-Unidos do Bra-
sil, do aecôrilo com o dooreto do 4 
outubro do 1HÍI2. Bol) n. 15011. 

Opinião da Exina. .Tunta do Hy-
giene, em sua uuulyse. 

Esto cognuc <í de paladar muito 
a^rudavel o muito digestivo e ape-
ritivo. 

Únicos depositários em 8. Paulo: 
Souza <6 Giniçiilvit, Kmj-orio Brigadei-
ro Tobias. Pedidos á rua Brigadeiro 
Tobias, n. •!('. A 

Brigadeiro 
(ati* 28) 

msm 
V i n h o d e C k ^ s s a i n g 

UI-DIOKM I IV 
Receitado d odo J0 finnor 

COMBA AS AFfLCÇiKS DAS 'uiS DTGSSTlTi8 
Paris, 6, Avenue Vlolorla. 

NAVIOAZIONE ITALIANA 
O MAGNIFICO VAPOR 

hSahirá de Hantos no dia f> de julho e do ltio de 
Janeiro no dia 7 do mesmo, directamonto pa-
ra Agordat 

Assidu ità 

Minas 

S a h i r á d e S u n t o s e m 9 de j u l h o d i r e -
c t a m e n t e p a r a R I O D E J A N E I R O M a r s e l h a . 

G É N O V A E N Á P O L E S 
O K8PI.KNDIDO PAQUKTK 

S a h i r á d e S a n t o s n o d ia 16 ò* j u l h o , e d o RiO 
d e J ane i ro , e m 18 d o m e s m o p&ia 

35 s ï & j p m a c s 
Levando passageiros para R . i r c e l l o n a , com t ransbordo em 

<>«nova . 
R i l h e t e H d e c h a m a d a s - E m todas as agencias desta companhia 

vendem-se bilhetes ,le chamada, dos portos do Génova e Napolos a Rio 
do Jaueiro o Santos, ao proço do UA) franoos, ouro. 

1 ara pussugens o muis iuformaçõos, oom os agentes em S. Paulo 

BRICCOLA & FENILE 
Rua 16 do Novombro, 30 

Em Santos com 
A . F I O R I T A & C . 

Praça da Republica, 20 

L A V J Ë L O C E 

N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 
0 RÁPIDO K MAONIKICO VAPOR 

O i l t á r l i Í 2 p n n \ / Q C o m m a n d a n t e B O L O G N A 
V I l l C l U I U C l lUVCl «nüirA no dia 10 do julho de Kan-
T • „ t o " 0 n o 12 do julho do ltio do 

° ^ «««ala« pela l l a l ü a o I ? o r -
n a m b n e o . Esto vapor entra no porto do R e c l f t o . r 

O RÁPIDO VAPOR 

Monto \/id 60 Bahird no dia " " d o ! J l ^ d ® Rio do Janei-
ro, c do Santos, no dia 17 do julho, para 

fiffOKTIVIDâoSBVaaos-ASRXS 
O RÁPIDO • ESPLENDIDO PAQUETE 

NORD-AMERICÁ̂ 2'̂  
do julho, directamente, paru 

4 3 B Í 3 O T A US H A J P ^ I a B S 
Viage-n ,lo Rio <le Janeiro até Otnova em li dias 

para Barcelona o Marselha, frs. 70 Nápoles, frs. 60; 3.» classe 
A4v»rwncl» . -Bl l l i e t« de Ida • v o l t » - 0 i b l l6«t n . d» m . . . 

PM10M. e IntruiaferlTela. °" t0 ' la» • volt» l l j v i l ldo i por 1 , M 0 
AMoramodâçSe. » b o r d o - A . c . h l n « p , r , 0 . p u . . | r e l r o . do 

bfUada» com o lec tnaU « n m . u . . 0 0 

• •lo 
00 clu.,, .lo mobllladaa com elegtral» o privld». d ï "odT« , ° "f.V1"1 ... „„ 

bordo doe melhore. tru.»tlul3c«. Ö.Uo pm t j f™^" . 1 »""nodl l ida . .e e o c o i i . 
Im de J»nt»r «om mo», lopuredu l)»r. f«mlllu nfhii!í? 0 f " " '<">»«. Mania 
qoarto. e.p»çoio. • com «m»., colchOe.. tr.v.,..VT, */! . ' , J .' '• r J , v > •» •craaaod^i.' . com 

'crenmod»do. em qn»rioi eipuçoioi o com c»m»i colcbOe» s , • r-

?""}'? B'.-'ii^ »0. 

X Ä Ä S " Ä Ä . - - Ä r o p ^ . ' 
r u a do C o m n i e r c l o 1 7 - * . . . 

i H í » t ò ) Í f i 
|)(IM 

I r m ã o s K a u i a z z o i J t 
1IK M i l . r l O 

o AMARO FELblNA RAMAZZOTTI. qne tanto 
favor tem encontrado no publico, pelas suíis excelleDteH 
qualidades, íi roeomuieudado ans que soffrem do esto-
mago e de difllcil digestão. 

Es te licor, pelas suas qualidades tónicas, compos-
to na base de substuncius vegetaes, ó muito recom-
mendado oomo a bebida mais gostosa ao paladar e 
mais indioada oomo aperitivo. 

ÚNICOS IM̂ORIÂÍSÚRES 
PELO 

E s i a d o d e S . P a u l o 

© O M I í V rn > y s u M 1 - Í J M J 

40, RUA .9A > Joá , 40 
S Á r v P A U t o 

a P h o s p h a t i n a F a l i è r e s 
6 o allmonto o mais aitriulavol u mais r 
co:t:iuc»d«'.!o P'ira as crianças dculc 
i i ! r 11 o de. C ynra 7 moícs, snljretudo na 
época do d';<::iamar o durante o poriude 
do crescimento. 

F "'iHhi a 'l.Mit.;ç*io, as«eifiira a b ia for-
ni. ç j Hlo-io -Mos,dote c cstoivuosdurdlos 
de cr.M Tjumto, l.iip ale a diarrhea tio 
frciuciilu entro as ci lati<;aa. 
P.m. G. Avcqui Victoria, e om to-lu phamulu, 

" D O E N Ç A S 

D O E S T O M A G O 

KO I Q U T Õ C 8 D I P F I O E I S a 
Curm Hnptdm M ELIXIR G R E Z 

O l a r i a s 
Arrond e S •i'.ulii» bein meti 

tadus, o 'ia 1 o lo* ou pertouoes, dir.. 
tando sómeut • 10 miiiutos dolurgo 
da fcJá Trata ie c >iu J > liaberto l , i 
; lia,io. & rua do Quartel, n. II, ila» 

da manha í» H da unite. 
» (4»< « «ob.) 

C O R O A S 
importadora de . orÔMt pa r . enterros fluailoa. Esta e i » , ten 

do pessoa competente em ,-m Paris para a esco]ha . . J L artigÕ dispfte 
? j y ! L \ V ' sortimento de eorAw, que vende po, atacado e a 

* • IW jireços sem ooiupeMdora. íj.j, 
r » i « a d e S - S e n t o , S I 

i \ I a r c e l l i n a f i o m e s ( I d a s 

* NDVAPERFUMfiJIA E K T R A - F I N A ^ ^ r 

ï 8 0 J a p ã o ' 
SABAQ. ESSINCIi. AGÜA DE TOILETTE. PÓ DE ARROZ. OLEO 

A o c o m m e r c i o 
C o m m n n l c a m o N q u e n e s t a 

d a t a t r a n t t r e r l m o N n o s s o cm-
c r i p t o r l o p a r a a a l a m e d a do« 
U a i n b Ú N , n . 2 0 , o n d e f a n e 
c l o n a noHMa f a b r i c a . 

S . l * a u l o , 3 0 d e J u n h o d c 
1 M 0 7 . 
6—8 N A V A R R O & C. 

Ä A S T H M Ä 
íOpprossào, Catnrrho 
' C O M O S 
CIGARROS C L É R Y 
e os P Ó S C L É R Y 

Obtiveram as maia alta» rccomponsu 
VeiHl. per aiind» ; D< CLÉfiVtm Mirstllu (França) 

d* UftOOÂS do E8TAU0 da 8. PAULO. 

Ao Commercio 
Participamos aos nossos amigof 

que mudamos da Rua General Ozorio 
para a de S. João, n. 34-C, 

8 - 8 C. Enyler <& C. 
^ » • • • • • • • • • • t t t t t t t t t 
• 

• 

H u i i h c i r a s , l a t r i n a » e f o g õ e s 
l i o s M K M I 0 K E 8 P A H H I C A i \ T K ) S 

I '0!< l » R E r o S A O A L C A N c E D E T O D O S 
V e n d a m A R M B R U S T R E I N H A R D * C O M P . 

K U * F L O R E ' C I O 0 A B R E U H . 3 2 á 6 - 4 

i l 

I 

10 

P P 
I G . f i l l I d 
S niellißp K s a é banhos em S. Paulo 

5 5 - A , r o a D i r e i t a , 5 5 - 1 
i 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 
S j p h l l i t l c a s e v e n e r e a « 

Espec ia l i s t a 

H r . V i e i r a d e M e l l o 
Antigo clinico da C.pttal Peder.l, mem 

bro de rarlM aodedfcle» medlcu ii»rluii»ei_ 
e MU augelraa; »uctor d. dlver.oa traia , 
boe ao ore » au» Mpecltlldule. 
§ua £osé ioniíacio, 22 

C o n s u l t a s d a s 2 á s 4 , U i 

H a m b u r c - H n d a m e r l k . a i , 
c h e D a m p h . 

e h i f f a h r t « • « u e i U e l u n 

8. Paulo Agentur 
o VAPOB 

A m a z o n a s 
t-'ap. H . E . H i e r 

f f 1 ^ no dm 7 do corrente pur» 
O Iiio Baliia, Li.bö« . Hambwgo 

Todo« IM vapores deata eomp"nhia 
'Uuminadoa a Ins eleetrioa 

Todo« estos paquatea levam '» ,» 

Par» passagens e mala infona» 
vôos, oom OS Ogentea 

E . J O H N S T O « & C . 
L u r c * F r a n e l t c o , n . i m 

8, PAULO 

u n o 

NAVIOAZIONE G E N E I U L E ITALIANA 

S o c i e i á - R e u n i t e F l o r i o A R u b a t i i 
_ O RÁPIDO E E S P L E N D I D O VAPOR 

O r i o n e , 
mente para liarcoUoia 1 h o ' ^ r e o t a -

« 3 S U 4 W A X Í Í A 2 P © J L , a : S 
faiendo escala pelo R i o d e J a n e i r o 

V i : « e m d , R S „ d e j . n a i p o - M ^ 
1 5 em Esto vapor leva passageiros Para 
oomoduções para o , p a s a a g e i r o s j e _l»JDis™nota" ^ T è l * ^ 0 1 ™ 

^ 0 RAPIDÍSSIMO E E S P L Ê N D I D O VAPOR 

S l n Sahirá d ^ s l S ^ V o T 
W ^ A * i U otamente, para * ° ° d u 1 9 d a J»t to . dire-

Génova e Nápoles 
oom escala pelo I t l o d e J a a i « ! » . i„ . 
Barcelona. Ovando passageirq p a r a M a r s e l h a 

VIAGEM RAPIDÍSSIMA 

MAGNÍFICO VAPOR 

Esperado' em'sin»" A ' ' IT 
<!epo& da i n d t p ^ i t m r ^ -

a u m T K v m s ® a 

Em S a n t o * c o m B U " 1 5 d ° N o v e m b r o . 30 

A . F I O R I T A & C . 
Praoa d«Repnblioa,»8 

MANILLA Sahirá 

LIVERPOOL, BRASIL 
i n d H i v e r P l a t e S l e a m e r s 

LINHA LAMPORT A H O L T 

Servi«,-'.) de passageiros 

P a r a Mova Y o r k 

O PAQUETE 

Wordsworth 
Sahirá no dia 6 de julho para 

B a l . ! « " e r n a m b u c o e 

N o v a - Y o r k 

Ei to iMiquute proporciona aos «as 

" 4 t o r t ° 
e tem a bordo medico eoriada via-
gem mui» rápida qne via Inglaterra 
eaem o . inconveniente, de baldea 

e l w W o l ' : H U B t 8 é Í i i a m i n a d 0 » l u » 

^IUoebam se passageiros de 1» , y . 

Paro carga, uoiu o corroí-tor 
W . H I e . n n i 

Rua Primeiro d« Mar to, «o 

OS AGENTES 

' •o lf lo Steam 
NAVIGATION COMPANY 

« ' ^ « t » » o t « Balicia 
U l k « , r " 

O a r w U 

j e ^ n d a s z x z í : » ^ * 1 * * -

Iberia Ä 
• • n t e v l d e o 

A r e . . . 

denoi . d . l n d . ^ * 

dei 

80, 

o r a 

NORTON MEGAW « C. L' 

» lüu da Prata! 

V ' «• a e e n t M 

.̂UNITEÉ 
» M P M 

f 

M 

I 


